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TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
« E B D IR IG IDA A E S T A CAP ITAL. 
CA IXA F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR, SR. A N T O N I O DA R O C H / 
R IBE IRO, C O M Q U E M O P U B L I C O 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O S A 8 S I Q N A T U R A S E T C 

IODOS O S P A G A M E N T O S D E V E 
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DOR DA FOLHA . 
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X l e t U o O B 

m t F. NASCIMENTO PKREIRA—Cl in i-
ca inudica, com especialidade : febres c 
Irbercsluao. Residência, rua Bár io d» 
Campinas, 31. Consultorlo, rua de 8 . 
Bento. 45. Consultas: de 1 ás 3 horas. 

DK . ADR IANO DK BARROS , CLINICA 
MEDHA—Consultorio : rua do Commercio, 
6, 4* 1 i s 3 . Residencia : rua Ypiranga, 
( I f Telephone, VJ2. 

D R . N ICOLAU DE MORAES BARROS 
— Partos, moléstias do senhoras e cirur-
gia U ra l Com longa pratica nas princi-
paes «doiras de Vienna e Par ia . Consul-
tas : rifa de S . Bento, 45. das I AH 4. 
Scsldencla: rua Seto de Abri l , 45. Tole-
plione, 300, 

D R . ERASMO D Õ A M A R A L — D a Fa 
culdade de Medicina de Par is . Clinica 
Védica, com especialidade — Syphitis r 
moléstias tia pelle. Cposnltorio: rua d« 
8 . Bento, 45, de I ás 3 liorrs. Rial-
fenc la : rua D . Veridiana, 57. Tclepbe-
pe. 260. 

DR . BETTENCOURT R O D R I G U E S — 
Consultório, rua 16 do Novembro, 22— 
Consultas, (ins 12 üs 2 da tarde. Residcn 
«ir, ma da I.ibcrdudo. 67. 

D R . MATHIAS VALLADAO—Cl in i ca 
medica, com rsperialidíidr—moléstias ner-
vosos. syphilitica», do coração e pulmão. 
Rcbidencic, rua da Conso lado , n . 2, te-
lephone, 662. Consultas, rua da Quitanda 
! . da 1 hora ás 3 . 

DR. VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a tut-
lico-clriirgica e especialmente moléstias 
ios erpants fíeliilo-nrinarios, pt Ur e sy-
philis. Consultes da 1 »s S, rua Quinze 
do Novembro 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 50 Telephon« n. 100. 

DR. XAV IER DA S I LVE IRA — Clinica 
medita (moléstias internas)—Cons.rrua Di-
reita. 37, telephone, u. 824. Residencia -
rua S. Jo5o, n . 50. 

A â v o g a c l o a 

P . CARLOS DO P INHAI AIÍVÍH.ADO 
—Pr . Manoel Joaqu im dã Si lva Fi lho— 
Acceita também causas nas comarcas vi-
tinhas servidas por estrada de ferro. 

D R . JOSE ' T O R R E S DE O L I V E I R A — 
ADVOGADO — Incunibe-s"! de, serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. E s i np .—rua de 8 . Ben-
to, n . 32. Resld.—rua de S. JoSo.n. 133. 

A D V O G A D O — D r . Pedro do Toledo— 
Acccita causas em 1* e 2* instancias e 
no Interior do Estado. Escrlptorio, r i u no Interior dg bs tado . tserl 
de 8 . Bento, 12, »obrado. Hé 
fffilvio'Bnme.W • 1 ' W r l o 

ADVOGADOS—Drs . José Pedro Mar. 
rondes Cesar, José Augusto Cesar e Ar-
duino Bolivar. Escr iptor io: rua dc S . 
Bento, n. 47. 

D e n t i s t a s 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A . 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razoáveis. 
A (et ila pagamento cm prestações, pre-
liamentc contraetailas.— Gabinete e rc-
•idcncis. rua Direita, n. 20 R . 

I O caso do Rio Claro é a rcpetlylo de 

Untos I 

Para que o governo aaslm procede ? 

Por que deputados « senadores Rio re-

pelleni semelhante incidente—doloroso i 

dizel-o—de uma peita generalisada ? Náo 

estilo «liei vendo que o povo os ré ac-

ceitando dos cofres publicoa, contra a 

lei, ou ao menos fóra da lei, o dinheiro 

correspondente ao preço dl passagens 

cm estradas de ferro ? Náo comprehan-

dom elles que, procedendo como proce" 

dem, exageram a inconveniência, fazen-

do-a att ingir uma intensidade dlfficil 

de ser egualada ? 

Comer e beber em casa alheia será por-

ventura serviço publico merecedor dc au-

i l l l o dos cofres públicos ? 

Mas é uso 1 

A lei da necessidade, a que ensina a 

obtenQáo do inaior lucro com o menor 

esforço, náo pôde homologar a entrada 

de tâo triste e avolumado uso nas ver-

bas orçamentarias. Esse uso que ae con-

tenha. 

O Estado dc S. Paulo u i o se acha cm 

bôas condições financeiras; só a Mesa do 

Rendas, sua principal repart lç lo arreca-

dadora, terá este auno deficit superior a 

tres mi l contos de réis. O café, em al-

gumas zonas, já náo dá para os gastos 

do custeio. O commercio, agora que «o 

approximam as liquidações do fim do an-

do, está atrapalhado, amedrontado, suf-

focado. Para que, pois. essa ostcutaçùo 

dc desperdício ? 

Para que esse prurido de illegalidadc 

que até ao ridiculo se presta ? 

Sc um deputado, por ser govcrnisla, 

tem direito a passe gratuito da capital 

ao Rio-CInro, quando a opposlçfto conse-

guir fazer o terço, os deputados opposi-

cionistas terão também, o logicamente, 

direito a utn terço dc viagem sem paga-

mento. Poderão ir ate Jundiahy. 

E se a lavoura reclamar que o café 

também gosc de passe gra tu i to? S i m : 

que hn deputados que nüo valem uma 

sacca do café, embora pesem mais dc 

sessenta kilos. 

Que bonito e aproveitável exemplo de 

honestidado patenteariam os itinerantes 

se, voltando do Rio-C!aro, entrassem pa-

ra o Titesouro com o preço dos bilhe-

tes ! Que precedente altivo e digno dc 

im i tnç io I 

Farilo isso ? 

E ' possível, embora pouco provável 

O banquete foi offcrccldo ao ex-presi-

donte da Republ ica—o mesmo que, reco-

nhecendo o seu erro e respeitando a pro 

pria dignidade, mandou pagar á Alfan-

dega do Rio de Janeiro o que a cila lc\ ia 

do ilirelt<yi recl , 

" • V W T O í f l S õ 

Vimcnto! Irr.itac a correcç&o do dr. Cain 

pos Salles; harmonlsao vossa seriedade 

coin a delle : comproe vossas passagens 

O povo nôo paga impostos para que 

viajeis á custa alheia. 

Isso é tilo feio 1 

Santos—1902, 

MABTIM FHANCISCO 

Nota importante: 
S ó («rito d i re i to nos b r i n -

de« o ao proiit ie un p«a-
•<>»* que tomarem ou re-
fori imroin KUU I «snlr|iii»<u-
1 ' H H n o I I O H M O O N c r l p t o r i o , 

ou nos env in rpm a respe-
ct iva impor tanc iu por vale 
poKtnl. 

O rci-ifoo ile cadii a«si-
f j i iatura ann i in l , q ue tór 
loinatln ou reforimtda nes-
te «seriplori i t , ou por meio 
de valo poHtul .será ui um-
pntiliatlo dc u in tiilAn, u 
eu jo portndor ucrA entre-
f|ue o p r e m i u q u e Ilie cou-
ber por sor ln . 

l io diu 1 5 do dezembro 
do 1 0 0 2 até 3 1 de .janei-
ro do 1003> es i", aberto, 
nes le escr lptor io , o praso 
para as uovits assiç|na(u-
rtiN e «s reformas, com di-
re i to aos br indes o aos 
preinios, sob a s oondi<;rtes 
s up r a est ipulat lus . 

Pa ra a remoMsn de b r i n« 
dos pelo correio, é ne-
cCKüttrio o pn;|amento dn 
reqistro p? lo UKBiqnnnte, 
q ue dcvprá env i am-nos a 

u an l i a <Ie 1 $ 0 0 0 , a l é m 

o preço da assi(|i iatura. 

M o t a s 

J . B ITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te il tua profissSo. Preços raodicos. Rua 
Direita, n. 20. sobrado. 

l e i l o e i r o s 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-

Ir. Thereza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIR INO DO CANTO — Escriptorio e 
• g 'ncia, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio á ruo de Santa Thereza. 6-A. 

A v u l i o a 

C O B R A D O R — U m com mui ta pratica 
K offcrece para qualquer cobrança na 
cap i ta l ; acceita procuração para admi-
nistraçSo de predios e cobrar os alugueis, 
Incumbe-se' também de comprn e vendas 
do terrenos e predios. Dão-se todas as ga-
rantias aos pretendentes —Cartas a V . 
T. S . B . — R u a Monsenhor Aiitlratle, 
M. 76' (Braz). 

T ã o f e i o ! 
Em trem especial, partiram deputados 

c senadores, jornalistas e indifferentjs, 

yara a cidade do R io Claro. VSo tomar 

parte cm banquete político. 

Esse trem ,í g ra tu i to? Náo: as cotnpa 

nliias de estrada de ferro, por muito fa. 

vor, farão abatimento do 6u °lo no ajus-

te semestral de contas. 

Qtlcni o pagará ? O Thesonro publico. 

I 'or que verba? Por qualquer. Ha lei 

qno auctorise isso ? Náo . 

O caso provocaria abundantes commen-

tarios em qualquer pa i j , cujo governo 

'osse medianamente sério. No Brasil, 

principalmente em São Paulo, entra clle 

no rol das patifarias usuaes. 

— E ' uso, diz-se, repetc-se, como ex-

plicação. E essa explicação crêa direito 

de cidade no animo dos que entendem 

qno o pudor c i o deve ser das cousas 

ciais usuaes!—E' uso, e tanto basta para 

que a tolerancia popular eaqneça que ao 

poder publico sO incumbe praticar o que 

» lei permitte ou de termina .—E' uso, 

governistas Itinerantes apertem os cordéis 

í a bolsa, viajem sem pagamento de pas-

sagem, sempre que um Interesse partidá-

rio os levar temporariamente a qualquer 

localidade. 

Maa elles v l o cornar a beber, e esses 

dona verbos traduzem a acç lo republi-

cana no Brasil ! Tivessem da fazer as des 

pesas da viagem e poucos deixariam o* 

penates. 

fcjaa mania de arranjar passe gratuito 

I uma das vemigas que o republicanis-

mo f « i nascer no caracter paulista, uma 

Í M ds terWaç?« ! mato publ ica i « mais 

• • M â a t e s Impostas pelas arftaea inati-

«o velho brio provinciano. O po-

:
í »r tab l tnou se de ver, como no tempo 

taper io , o deputado a o senador, go-

i ou oppostclonisUs, abrindo a 

comprando bilhete t pagando 

V&M « « » O » , 

V T V U n M O S C A T E L - O mais pro 
' 1 L U curado é o da Iíeal Compa-

nhia Vinícola do Norte dc Portugal . 

MM NOYO 
Prémios e brindes 

'AULO" 
AOS 

A S S i G . \ A \ T E S 

No empenho dc proporcionar maiores 
vantagens aos seus assignantes, O Com-
mcrcio dc &ão Panlo renolven, á imi-
taofio dc muitas das niuis importantes 
folhas curopías e americanas, addicionar 
aos brindes que distribuo nniualmente 

NOVOS, VARIADOS R VALIOSOS FREMIOB, 
os (|uaes serão sorteados entre os assi-
guantes de anno. Quer isso dizer que 
quem tomar uma assignatura por um 
anuo, ou reformai-a pelo mesmo espago 
de tempo, terá direito, nüo só aos brindes, 
como ao sorteio, pelo qual scrào distri-
buídos Í O O v a l i o s o s p r e i u i o s 
úquclla classe dc assignantes. 

OS ASSIGNANTES DE SEMESTRE TCRSO 
direito a duas obras a escolher dentre 
as seguintes: Vultos e Fados, por 
AFEONSO CELSO; A Escrava Isaura, 
por REUSAUDO GUI3ÍARAES, o grande 
poeta o prosador mineiro; A Iiosa (lo 
Adro, por MANOEL MARÍA RODBIGUES 
Romance de nm moço pobre, por OÍ TAVÉ 
FEUILLET ; O tronco (lo ípé c Iracema, 
(le JOSÉ ALENCAR. 

A l ím desso brinde, reccbcrJo os assi 
gnantes dc semestre um retrato dc Sua 
Majestade o sr . D . Pedro I I . 

O brinde fixo, a que terá direito quem 
tomar assignatura annual, ou reformai-a 
pelo mesmo periodo, consta de uma LIN-
DA OLEOQRAPHIA, VERDADEIRO TRABALHO 

ARTÍSTICO, executado expressamente para 
0 Commercio, acompanhada de uma fo-
lhinha para o anno de 1003; além da 
oleographia, consta mais o brinde de uma 
das obras acima citadas, a escolher, e dc 
um retrato do Imperador. 

Todos os brindes pt5'Iem ser vistos no 
nosso escriptorio, onde estão expostos. 

O sorteio se realisará no dia 31 de 
janeiro proximo futuro. 

Os prémios, entre os quaes ha muitos 
de grande valor, sendo que os menores 
sfto de preço superior a constara da 
seguinte l is ta : 

Da acreditada crystalleria GEQMANIA, 

A proposilo do incidente d3 que re-

sultou a demissão do almirante Jaceguay 

do cargo dc director da ICsoola Naval, 

informa ainda o Pais o seguinte: 

O sr . ministro da Marinha devolveu 
no almirante Arthur dn Jaceguay o of-
ficio que o referido almirante lhe dirigiu 
a 9 do corrente, pedindo exonerando do 
cargo de director da Escola Naval. 

Constituindo a publicaçuo desse officio 
ura acto de indisciplina, o sr. ministro 
dirigiu aníe-hontein ao sr. chcfe do es-
tado-niaior-gcneral-o seguinte aviso: 

«Tendo sido publicado no Jornal do 
Commercio, de huntem, os officios con-
stantes do retalho junto, cumpre, a bem 
da disciplina, que o almirante Arthur dt 
Jaceguay informe f.? ministrou á impren 
sa cópia de taes officios, ou se auctori 
sou a sua publ icação.» 

O sr . thefe do estado maior general 
da nrmada expediu um officio ao almi-
rante Jaceguay, pedindo finforma'.Oes. 

Sabemos que os officio« chegaram i 
Secretaria da Marinha, sendo immediata 
mente entregues ao sr. dirnctor-geral 
daquella reparti-lo, capitflo do mar 
guerra Augusto de Souza Lubo, que 

U c a ill Exterior 

: t 

propriedade dos srs. Conrado Sorgenicht 
& C . f 1 rico apparelho completo para 
copa, composto de sessenta e oito pecas 
de crystal; 1 dito azul veneziano, com-
posto também de sessenta e oito psças; 
12 jarros fino», sortidos, cada um consti-
tuindo ura premio; 2 ferviros, de jarro 
o bacia, cada qual constituindo nm pre-
mio ; 15 dúzias de copos finos de crys-
tal, cada dozia constituindo um premio; 

meiaa-dazias de copos d« crystal gra-
vados com a inseri pção Lembrança tf O 
Commercio de São Panlo, cada meia-
duzia sendo um premio; 12 bengalas fi 
nas, da casa A I*PO«TAT>O*A ; 12 canive-
tes finíssimos, dê cabo de pura madreperola 
e lamina RODOERS ; 12 tesourinhas de mo-

com as competentes bainhas ds couro, 
para bobo, uns e oatras da ea*a do sr. 
Janoario Loureiro, Ao B o n c i o UWITER-
SAL; 5 gnârda-ehuvas d« pura seda, ar-
tigos da FABMCA DB CBAPÉOS DE SOL, 
propriedade do sr . José dos Santos 

O « p r é m i o s n c h a m e i -

e t c r l p t ® -

paüsqu sem íjüinora uo ,coatia :aliniraute 
,'F"JIILFFR'TÍ̂ ÍFAIMITRN, "TFCWÜU TJ4> (LURTÍTM HT* 

ludidos officios só foi aberto no gabinete 

de B . exc.» 
•M * * 

AMANHIL, o sr. presidente da Republi-
ca receberá, no salào de honra do palá-
cio do governo, o sr. nuucio apostolico, 
arcebispo Julio Tonti. 

Uni ajudante de ordens do sr. presi-
dente em carro do Kstado, seguido de 
um piquete de lanceiros, irá ú rua das 
Laranjeiras, residencia do vigário monsc' 
nhor Molina, buscar o sr. núncio. 

Uma guarda com bandeira c banda de 
musica do 38° batalhão dc infantaria, em 
frente do palácio, fará os continências 
devidas, tocando o liymno papal . 0 minís-

,tro das Relaçõfs Exteriores coinmunicou, 
em officio ao presidente da Camara dos 
deputados, estar marcado o dia de an a-
nhã para essa recepção, porque, segundo 
o decreto n. 1.010, de 2 de maio de 11)01, 
que regula o ceremonial diplomático no 
Brasil, o sr. presidente da Camara dos 
deputados 6 uma das pessôas que, após 
nquella solennidade, tem de aguardar a 
primeira visita do embaixador de Sua 
Santidade, devendo essa visita ser retri-
buída dentro de tres dia». 

Eár*" Chamamos a at ten^ lo dos nossos 

leitores para a noticia sobre os BRINDES 

E PRÉMIOS a serem distribuídos pelos an-

siguantes de 1103. 

* * * 

Foram fixados em 60:000$ annuacs os 
vencimentos de cada um dos directores 
do Banco da Republica. 

Por aviso de 12 do corrente, o minis-
tério da Justiça e Negocios Interiores 
declarou á Junta Commerclal que, nos 
termos do art . 4 o do Codigo Commer-
clal, a cxyi'ensdLr)—commcrclantes—é res-
tricta aos que fazem da mercancia pro-
fissão habitual e nilo comprehende 
aquelles que, embora no goso das pre-
rogativas adquiridas em virtude da ma-
tricula, nilo exercem actualmente a pro-
fLssào, devendo a lista para syndicos pro-
visorios, que tem d« ser organizada pe-
la m sina Junta, conter somente o nome 
dos que ss acharem naquellas condições 
c com os requisitos de a b o n a d o notoria, 
fama illibada e conhecimento dos nego-
cios, como exige o art. 16, § I o , lettra 
e, da lei n . 859, de 10 dc agosto ult imo. 

O sr. ministro da Fazenda expediu 
ante-hontem a seguinte circular: 

iRecommendo aos srs. delegados fis-
caes nos Estados que intimem as casas 
commerciaes e Bancos que foram aucto-
risados a emittir vales-ouro para paga-
mento de direitos de importação, i . fe-
pendentemente de prévia cauçílo, a f:./.•> 
rem, no prazo de trinta dias, contades 
da data em que tiverem conhecimento 
official desta circular, um deposito em 
apolicas da divida publica federal para 
garantia da emissão, cujo limite máxi-
mo será mensalmente de nm terço do 
valor (te canção, convertida era ouro, 
ao cambio de dez e meio dinheiros ester-
linos por mil réis.» 

Amanhã, ás 8 1(2 horas, reza-se uma 
missa de 7 o dia, na egreja de S . Fran-
cisco, por alma do finado coronel José 
Autcnio A . de Almeida Garret t . 

Em Torrinha, município de Brotas, a 
esforços dos srs. Nahor Marques e Vi-
cente Priante, houve no raez passado 
ama reunião com o fim de fundar se 
uma sociedade industrial, commercial e 
apricola, o aae se conseguiu, ficando 
eleita uma oireetoria provisoria, eotn-

Cta dos srs.: Ntbor Marques, presi-
te; Antonio Luciano da Fonseca, vi-

Que vale, d« facto, u.i a soberania oa 

cionol forçada a soffrer humilhação? 

Mas é exclusivamente delia culpada o go 

verno venezuelano, que não sabe cumprir , 

ou desíu(jadamente desrespeita, as obri-

g a r e s do todo governo que so preten 

dc d? uma nação civilizada, e que, em 

vez de gover iar honestamente, para hon-

rar á sua na^âo, a lusn da sua mesma 

fraqueza, fiado numa protccçio «xtran 

geira, o que é querer escapar a uma 

humilhação por outra não menor. Desta 

vez sahiu aos governantes de Venezuela 

o calculo errado. Fiel á sua definição do 

monroismo, o presidente Roosevelt enten-

deu não cobrir com a bandeira estrella-

da a desonestidade do governo venezuc-

lauo, e, ao contrario do que esperava es-

te, o departamento do Estado de Was-

hington approvou plenamente o ultima-

tum o os Kcus termos, e não poz obstá-

culo a que forças allemás e inglezas oc-

cupem as alfandegas vcnczuciauas, era-

quanto «lurar o litigio entre cisas nações 

e o go\erno do presidente Castro. 

Mostrámos como o appello das Repu-

blicas americanas, em faita para com as 

nações europeus, para a própria sobera-

nia e dignidade, e o seu recurso á pro . 

tecçuo dos Estados-Unidos pódem ser inú-

teis. Mas este ultimo, sobre do si mesmo 

humilhante, c funesto e perigoso áquella 

sua mesma soberania e dignidade, desde 

que um presidente menos homem de bem 

meno» Dom republico que o sr. Roose-

velt acuda a clle. Salvo a França, em 

algurs momentos da sua historia, não ha 

nações desinteressadas e nenhuma proce-

de, mesmo, generosamente, sem apontar 

a interessas políticos ou economicos. 

SeosE lados-l-nidos, foroando a signi-

ficação verdadeira da doulrina de Mon-

je, interviessem agora a favor dc Ye-

o;uela, seria para, mais tarde, so fa-

rem pagar caivimente por ella deste 

favor indiscretamente solicitado. 

Mas ©s Estados Unidos não intervii-

m agora sóim.-nte por que o sr. Roose-

it tem uma <••. mpreliensão mais eleva-

la e, digamos, mais honesta, do mon 

oismo. Parece-nos que a principal deter-

minante do seu procedi.nento foi o r -

cio de crearem com o sua intervenção 

uni precedente quo lhes seria mais tarei'-

prejudicial. Com o desenvolvimento das 

suas rflaíjles comincrciacs com as na-

vn- s latino-americanas, c certo q;:e elles 

venham a achar-se, respeito a alguma, ou 

algumas delias, na mesma siL-.iar-ílo em 

qU« so acharam Rgora a Inglaterra e a 

Allemanha respeito ú Venezuela, e, ha-

vendo protegido esta contra aq:: II. 

ria indecente que, cm caso absoluír.men-

ia egu&i, í]uizessem proceder a maneira 

delias, á qual, entretanto, se opvuzerani. 

Devem-se, pois, ter por avisadas as 

Republicas americanas : não lhes é mais 

licito fultar desabusadamente aos s' us 

compromissos ou siinj 

nações civ ilisa !as pu 

geiras. 

am'igao'.es ci t 

coin as ext ran-

ee-presidente; Vicente Priants, I o seere-
Urio; José Fsneca , 2* dito; Angelo Sol-
biati, thesoursiro, e A . Mollo, procura-
dor. 

Ficaram encarregados de elaborar os 
eatatuto« os srs Angelo 8oibwti . Arthur 
Bsis a .loaé França, qus deverão apre-
sentar o sen trabalho na renni io marea-
da para o primeiro domingo de 
proximo. 

INGLATERRA E ALLEMANHA CONTRA 
VENEZUELA 

E* uma verdade que algumas, sento 

muiias das Republicas ibero-americanas, 

depois de abusarem, per seus governds, 

ou por seus nacionaes, do pequeno cre 

dito de que, graças ao desenvolvimento 

da especulação, ao accumulo dc capit 

na Europa e também á ignorancia desta 

tias cousas americanas, ainda posam, abü 

sara, também, da Bua mesm fraqueza 

da idéa falsa que fazem da doutriôa 

de Monrõc e da consequente p r o t e c ç m 

com que contam, dos Estados-Uni »s, pa-

ra illudirem, ou desrespeitarem os seû» 

compromissos. 

E' exemplo typico do facto o que se 

passa entre a Venezuela e a Allemanfca 

e Inglaterra. 

Essa desgovernada Republh a, que nès 

últimos 1res quartos de século tem tido 

setenta revoluções, o que dá a »nédia dc 

quasi uma por anr.o, o das quacs a ulti-

ma dura ha mais de um anno, achou-se, 

afinal, c como era natural c de prevêj^ 

assoberbada de dividas e outros compro-

missos, a que absolutamente lhe era il 

possível fazer honra. E quando os 

credores e contratantes lhe pediam 

satisfacçfto dos seus compromissos, efll, 

ou não se dedignava de responder-lhe^, 

ou lhes respondia rudemente, c até, 

lentamente, com prisão e ataques p í 

sftaes, ou á sua propriedade, se os podia 

colher ás mãos, ou s elles as possuíam 

no território da Republica. 

E quando os governos dos prejuclici-

dos tomavam em mão n sua causa c di-

plomaticamente intervinham em favor dw: 

seus nacionacs viclimas de uma denega-

ção de direito, ou violentados naquellcs 

mesmos que a Constituição venezuelana— 

uma das mais livres do inundo, podes 

crél-o—lhes assegurava, o governo da 

Republica, os cílios voltades para os En-

tudos-Unidos, all^gava a soberania dani-

Ção. Faz-nos esta attitude lembrar unia 

observação de um amigo nosso, um la> 

to cáustico, respeito a certo vezo dr* 

matutos de províncias dcllc muito conkt-

cidos. 

Esse pobre matuto, caboclo, ignaro < 

mansíssimo, absolutamcnt • exlranhò á vi 

da politica nacional, que qumdo cm seu 

juizo, aturava com a paciência de um fi-

kir todos os abusos das miseráveis ou 

ctoridades sertanejas, logo que estata 

bêbedo, revoltava-se á mais justa das ía 

juneções, gritando convicto, batendo lit-s 

peraro vlJiiiley uruíaieilo. 

menos assim procedera essas Repubiicat 

hispano-americanas. 

Depois de fazerem toda a espccie 

extravagâncias politicas, administrativas 

c economicas, quando chega uma auct>-

ridade para, como protectora natuá l 

dos prejudicados pelas suas loueur«, 

tomar-lhes conta, cilas, numa attitude k-

rogante, que revê ainda a altivez fidil-

ga da estirpe hespanholn, respondep-

lhes allegando que são nações soberanjs^ 

o que lhes parece implicar direito ^o 

calote o á prepotencia. Allegandojo, 

porém, os olhos voltam-sc-lhcs ancioi 

espontaneamente, para os Estados-Unidl 

como num casal mau criador dos f i i ^s 

os olhos destes se voltam naturalmei 

para o pae on a mãe, quando um « 

os surprehende á vista do outro. 

Ha neste facto, que infelizmente 

é esporádico, mes, ao envés, constaáe 

em grande numero de nações bispai» 

americanas, que cm muitas é quasi, 

não já , um systema, dous erros gra 

simos de politica, duas aberrações 

nestas a essa própria soberania, que 

impertinentemente c inopportunamente 

vocam. Esquecendo que a soberania, 

mo a nobreza, obriga, ellas commettín 

toda a sorte de desacertos, sem attene-

rein a que, avolumando-sc esles, aca 

rão fatalmente reduzindo a pouco m 

de nada o valor effcctivo dc unia so 

rania que «e não respeita, mas que 

quer respeitada. Ora, como diz optin 

mente o rifão popular, não pôde sor ri-

peitado quem se não dá a respeito. 

O que se passa com Venezuela, Ing -

•erra e Allemanha, neste momento, c i 

evidentemente mostrando o que vale ( 

invocada soberania, quando o descaia 

politico e administrativo è tal que 

per ic o direito a toda consideração. 

Reclamando cs governos desses d s 

paizes a favor dos seus nacionaes, nãc 5 

lesados pelo governo venezuelano, 

ainda prejudicados i-elo desmando em 

vai a Republica, ou maltratados peias 

ctoridades, o presidente Castro, que 

um anno assola o paiz, á frente de 8n 

10 mil homens, contra outros tantos 

sc levantaram contra elle, respondeu-lk 

que a Venezuela satisfaria os sens cc-

promissos, mas não admittia a mini 

quebra de respeito á sua dignidai 

Quando isto dizia, certamente tinha 

olhos nos Estados-Unidos. 

Mas estes, consultados pelas chance 

rias ingleza e allcmã, sobre a coac 

que, conjuntamente, pretendiam os d % 

governo5« fazer ao de Venezuela, resj » 

deram prudentemente, a principio, qt i 

doutrina de Monrõe apenas os obriga 

não consentirem em occupação territoi 

Certamente tal occapaoão não estava 

miraa daquelles dous governos, se t 

temporariamente, como meio de obr • 

o governo venezuelano a respeitar 

compromissos por elle tomados, ou a 

demnisar os ingtezes e allemães do 

lhes devia. Mas logo este assentira^ 

tácito do governo norte-americano á • 

ção conjunta das duas potencias euro] \ 

alargou-se até um consentimento exp • 

so. E estas duas potencias enviara 

V m a a a l a esquadras e tropas de des 

barque, acompanhando um altimat Está nesta capital o dr . Antonio do 

no qual declaram ao governo venezne i Nascimento Moura, engenheiro de minas 

Factos policiaes 

P A L C C S E S A L Õ E S 

SANT'ANNA—Em mat ince foi hontem 
levado á seena o Trocador, pura cstr-Ja 
da .sra. E' !a Prosnitz. 

O espectáculo correu regnlaruiente, co-
mo na primeira audição. 

A estreante deu vida e realce ao pa-
pei de Leonora, conquistando a p l a u -
sos do diminuto auditorio. A sua voz 
não é fresca, porém pode-se ouvir com 

;rado. 

Os domais artistas andaram disc 
mente, e os coros, salvo pequenos c 
los, não sacrificaram o eonjuncto. 

A orchestra portou-se a ' ontento, di-
rigida pelo maestro Pucctti. 

A reprise da Bo/iemc, qi.e so reali-
sou no espectáculo da noit»*, levou ao 
Sant'Anna regular concorrência. 

O desempenho que deram á l.«!!a ope-
ra do l'uccini foi bom, recebendo os 
principaca artistas muitos applauses, 
tendo sido bisadas a aria Addio senta 
ranço ri, e a Vecchi a Zimarra. 

A sra. Orbelliui provocou calorosos 
applausos do publico, principalmente no 
racouto dc Mimi, no duetto do 3 ° acto 
e no f i n j l . 

—Hoje , a companhia lyrira leva á 
scena a opera cm 4 actos Hallo in Mas-
chcra, com a seguinte distribuição: Ri-
cardo, Delle Fornaci; Renato, Vinci; 
Amelia, Prosnitz; Ulrica, Mazzi : Os-
car, A if os; Silvano, Lombardi, Samuel, 
Spangher, Tom, Bartolomasi. 

CIRCO HOLMER-SPINELLI—AS duns fune-
ções hontem realisadas por esfa compa-
nhia equestre e acrobatica tiveram uôa 
concorrência, agradando geralmente os 
artistas que tomaram parte no pro-
gramma. 

Hoje, haverá nova funeção, reapparc-
cendo os melhores artistas da troupe. 

roLYTHEAMA-í ONCERTO—Para hoje, es-
tá annunciado espectáculo variado, txhi-
bindo-se o i Darlys, os Miitoiis e a baila-
rina Per i ta Aragon. 

Amanná. realisam o seu festival artís-
tico os irmãos Darlys e depois dc ama-
nhã dar-se-á a estréa da troupe Czarina. 

Vide annuncio. 

GALOPINS GARNAVALESCOS — O baile 
inaugural desta sociedade carnavalesca 
correu com todo o brilhantismo. 

As danças prolongaram-se até a madru-
gada de hontem, retirando-se os convida-
dos bem impressir.nado.se e.i ptivos pelas 

DELEGADO RREPOTENTE—Diariamente, 
chegam ao nosso conhecimento arbitra-
riedades commettidas na 1* delegacia, pe-
la respectiva auctoridade, dr. Arthur 
Rudge, que, ao que parece, liga pouca 
ou oeahams Importaoein á liberdade in-
dividual, prendendo a torto e a direito 
quem muito bem entende, sem averiguar 
sc existem, ou não, motivos que justifi-
quem as prisões. 

Demais, o novél delegado é caprichoso 
c, para manter o seu capricho, sacrifica 
a liberdade dos infelizes que têm a des-
ventura de lho cahir nas garras 

Hontem, referiino-nos á prisão de 
Georgina Augusta da Silva, residente á 
rua Quintino Bocayuva, o que constituiu 
um dos actos de violência do delegado 
ia ! . • 

Um cunhado da infeliz, procurando a 
auctoridade para interceder cm favor de 
sua victima, teve corno resposta que só 
seria attendido, isto é, que Georgina só 
seria posta em liberdade, mediante o pa-
gamento dc 5 $ de carceragein (?). Mais 
tarde, esse individuo, voltando com a 
referida quantia pa a obter a liberdade 
ila cunhada, foi informado pelo próprio 
dr. Rudge de que Georgina Augusta da 
Silva não estava recolhida ao xadrez da 
quella Repartição, negando se ainda o 
mesmo d r . Rudge a dar qualquer outra 
explicação que orientasse o rtipplicante 

tarefa dc que fôra incumbido pelos 
parentes da vict ima. 

Factos c-uno esses, reproduzem-se qua-
si todos os dias e delles são victimas as 
infelizes hetairas residentes na sua cir-
cumsírripção. 

O facto, porém, que bem merece a 
attenção do dr. Cardoso de Almeida, i1 o 
seguinte, quo nos foi narrado hontem 
pela v ic t ima: 

0 sr. Celestino São JoHo, homem doen-
te e dc não pouca edade, estando no 
dia 11 do corrente, á 1 ho .a da tarde, 

porta de uma agenda de leiloes exis- j 
teule no Jargo do Rosario, foi aüi preso j 
por um agente de poli ia, á ordem do 
dr. Arthur Rudge, que o suppunha na-
turalmente pharul daque la agencia. 

Embora a principio pretendesse resis-
tir á ordem, por partir de um simples 
agente, que não levava intimação • s-ripta 
' i auctoridade, o sr. C- lcs.inu se resol-
veu a spgtiil-o, para c\i'iir que a r io 

a fosse maior. 

legado ú Repartição ( t r a i da Po-
o dr . Arthur Iluogo Í--1-0 recolher 

ao xadrez, sem mesmo o interrogar, ou 
declarar-lhe o motivo da prisão. 

Me.tti-lo numa enxovia, niji permaneceu 
té ante-hontem, ús 7 horas da manhã . 
K-ndo posto em liberdade, sem que 

ainda conseguisse falar ao delegado pre-
potente, o sr. Celestino dirigiu-se para 
o gabinete do dr . chefe de poli.ía, nar-
rando a sua exc. o facto com as cir-
cumstaneias que o rodearam. 

Ahi aconselharam-n'o joe ironia !' a 
mover u:n (.roces.-,o contra o deiegado 

Deante disso, o sr. Celestino des- cu ai 
escadarias que levam ao gabinete da che 
fia e, chegando no saguão, cncontron-s 
com o d r . 1'ir.heiro e 1'jado, 5" d ' ie^ado 
a quem narrou as violem ias a que i 
subníetteiam, com os cnmmentarios qu' 
bom mcrccia a arbitrni-icdndr, commr.il 
tarios esses nascidos da indignação de 
qiw naturalmente estava dominado. 

Nesse jnemento, appareceu-lhe pela pri-
n:'ira \ez o dr. Arthur Rudge, que, 
p is de o insidiar com um cmorrillc 
palavras pouco dignas de um delegado 
de policia, fèl-o recolher novamente 
xadrez, como paga a ousadia de ter le-
vado o facto á scicncia do dr . chcfi 
policia. 

i'.ô ás 0 1|2 horas da noite o joven de-
legado, que faz timbre cm ser arbitrario 
e violento, poz cm liberdade o sr. Ce-
lestino São J-iâo, dcclarando-lhe ainda, 
em tom de ironia, que viesse queixar-se 
a 0 Commercio dc São Paulo. 

Sein conimcnlurios! 

I m p r e n s o « 

Recebemos durante a semana : 
LIVROS E FOLHETOS: Climax eu a /ta-

cada do et !o, traducçSo para o portu-
guez pelo dr. João Mendes de Almeida 
•Júnior. Em artigo especial, falaremos so 
bre esse trabalho. 

Resumo dc thimica geral, inorgânico 
e orgânico, compilado de diversos au-
< tores e organisado de accôrdo com 
progratnmas do curs » primário, por Ar-
*l:ur l i . Cardoso. De uma rapida leitura 
que fizemos desse despretencioso traba-
lho, tivemos a melhor impressão. O fim 
do auctor, que, como elle proprio con-
fessa, «não fez mais do que compilar dos 
melhores auctores, e dc accôrdo com as 
theorias modernas, o que ha dc mais 
util e indispensável pura o estudo da 
cl.imica, foi perfeitamente satisfeito. Es-
te pequeno trabalho vem, portanto, pres-
tar serviços aos que necessitarem do es-
tudo da chiniica. 

Discursos proferidos na solennidade 
da entrega de diplomas ás normalistas 
do Rio que terminaram o seu curso no 
anno escolar de 1901, pelos srs. Medei-
ros dc Albuquerque, Valentim Magalhães 
e pela sra. Esther Pedreira de Mello. 

I.ei Alfredo Pinto e o regulamento 
do sai artigo .5°, emendas e texto da 
lei n . de 28 de outubro de ! <0 e 
decreto n . 3.475, de 4 de novembro do 
mesmo anno. 

Estatutos da Sociedade Sergipana de 
Agrica 'ura. 

/toleiim do Grande Oriente do Bra-
sil, n. 8, de outubro de 1902. 

Estatif tica Demograpito - Saltitaria, 
boletim n . 105, de setembro findo. 

JORNA ES e REVISTAS: A Escola, revis-
ta official de ensino do Estado do Pará, 
n . "> de setembro. 

Revista de ensino, d> Associação Be-
th ficcnte do Professorado Publico de 
Suo Paulo, n. 5, de dezembro corrente. 

Bra<it Medico, revista semanal de me-
dicina e cirurgia, n. 4(", de 9 de dezem-
bro. Traz o seguinte summario: 

Cirurgia dos monstros dupios:—Res-
posta d cri!ira do dr. Doyeu d minha 

moria sobre a cirurgia dos teruto-
pugos, pelo dr . Chapot Prévost. 

Fo lhet im:—Pales tras dc botica, pelo 
ir . Bergeret. 

: ; ina Publica:—/? libertinagem no 
Rio de Janeiro perante a histeria, os 

umes e a moraI continuação^ pelo 
1'ires de Almeida. 

terapêutica cirúrgica:-— Asejs'a ci-
ru r i , n i, | -lo dr. Braut Paes I. m«-. 

Notas Therapeuticas:—O dorm-.ol, pelo 
. E Baroch. 
( ínoni- a e .Noticias.» 
/.'. ris/a Medica de S. Panlo, u 22, 

de novembro. Traz o seguinte sum-

gerwood & C , 

Vittorlo & 0 . , Januário 
Adams Capell i , Greo ia t 
lanuario de Creuccnco, 

Blancs & C . , Cardoso de An« 

- é è Antonio A/p» 
Virginio de Rezende, coronel An-

X 
Joanna de Freitas Almeida o Francisca 

Carlina, esta com 18 ânuos de edade e 
aqueila com 21, travaram-se dc razões, 
hontem, pela manhã, na rua Major Diogo. 

Num Ímpeto dc raiva, quando a dis 
cussiio chegou ao auge, Francisca nrre-
metteu contra a contendora pespegando-
lhe formidável dentada no rosto. 

A offer.sora foi presa em flagrante e 
a offendida medicada r.a Repartição Cen-
tral da Poli; ia. 

X 
r i i 'MeinA TLMPOiiÀ —A septuagenária 

Maria Rosa, casada com Pietro de tal, 
quasi octogenário, residentes á rua de S. 
Amaro, deu ultimamente para desconfiar 
da fidelidade do seu esposo. 

Suspeitando que a joven Stella Paten-
za, sua vizinha, volvia olhares ternos o 
significativos ao sen marido, procurando 
seduzil-o, Maria Rosa travou com eüa 
violenta discussão, hontem pela manhã. 

Como não encontrasse outra ba^e para 
expansão de ciúmes, senão os olhares 

maliciosos, e, porque a joven Stella, para 
irrar-lhe a choiera, confirmasse o fa-

cto, a septuagenária, armando-se d" urna 
faca arremetteu-a, ferindo-a nos dedos da 
mão esquerda. 

Do facto tomon conhecimento o ^ s u b -
delegado da 4* círcumscripçao. 

• ' 1 í:. CESÁR IO MOTTA , reorgauisador 
da h giep.e e da instrucção publica no 
t i l a d o -Th-a t ro de H. Paulo. Projecto 
do dr. João Moreira Maciel, suo de.scri-
I ..'.o e condições hygienicaa. — Coi.sidrra-

•> .-.obre um caso de dysenteria aniu--
bitn, jjelo dr . ! lysscs Paranhos .—A fe-
bre ac. areila e os mosquitos, peio d: 
José Redondo.—Revista das revistas.— 
Noticias.—Boletim da Sociedade de Me-
d vi:1 a e Cirurgia de S. Paulo . Rela-
ção <1 s sócios.—Expediente.—Necrolo-
g i a .—Er r a t a . — Permutas. — Mappa do 
movimento do Hospital da Santa Casa 
de òíisjrícordia no mez dc setembro.— 
Memoranda.» 

Revia!a de Lisboa, n . de novembro 
de i í " 2. 

Revi. !a da Semana, n. 13-1, de 7 de 
dezembro. Collaboração artística de Ama-
ro. que iliustra a 1H pagina, muitas pho-
totypijs, o retrato do dr . Prudente de 
Moraes e texto variado. 

Taga/cla, semanário humorístico, ns. 
41 e J2. Como sempre, scintiiiante 

Orasc o, 
drade, Riedel & Lemml, 
Genro, 
tonio Proost Rodovalho, Rocha & Fer-
nandes, Guilherme White. Affonso Mor-
muno, Marx & C . , V. Ranzini & Filhos^ 
Pamplona Sobrinho & C . , Hartman Rei-
cliemback, Carlos Gerke, Lacmraert & CL 
Herman Ú^oltz, Victor Duchen, Raphae l 
de Barros, dr . Xavier dc Toledo, d . Al-
bertina Guegcs, Adolpho Bark, Manoel 
"fibeiro, Alfredo Cerquinho, dr. Paula 
.'achado, Cuctano Moutinho, Jouquim dof 

Santos Azevedo e Ernesto Ramos. 

Receberam diplonu de menção honrosa 
os seguintes expositores: 

Paulo Fabre, Francisco Nemitz, Her-
nâni Henschel, J . Cotrim, Ignacio Puig-
gari, Sarafana & C . , Arthur Dietsli 
Garcia Nogueira & C . , Victor Dubugras, 
Arens & Irmãos, G . Giraudon, d . Alzira 
V. dc Carvalho, Henrique Witte, Eugé-
nio Artigas; Alcides V . de C a n alho, Isi-
dro de Laet, dr . Antonio Prado, T . 
Muir, Manoel dc Almeida, dr . Leonidip 
Ribeiro, José Vandcveldi, Lu iz Botelho, 
Eduardo Raiston, Joaquim Bernardo, Pas-
choal Tnmbasco, Manoel Cruz. dr . A . 
Vieira de Carvalho, José da Silva Gnnta 
Reis. Martinho Marques Ferreira, Fran-
cisco Mello Machado, dr . Lias de Vas-
concellos, José Alves Gucles, Asylo 
dos Expostos, Rodovalho Junior, Horta 
& C., Theobaldo de Souza Qucíroi , 

Adolpho Nagel, Carlos Giuntiní , 
Francisco M. de Castro, d r . Bonilha de 
Toledo, Augusto Tolle Sc C . , dr . José 
Feliciano Ferreira da Rosa, V. Ranziai 

Filho, Irmãos Trevisan, Luiz Trevisan, 
Distillaria da Várzea, Francisco Matcraz-

dr. Pereira da Rocha, Cocheira Pro-
gresso. Miill- r Sc Grassmann, Pedro Co-
lombelii. S . ficho 1er & I illio, Lancetti 
Bartolo & C . , Diogo José da Silva, Ra-

1 Rossi Vcrroni, Reichert Simão, P . 
Ê . Pilibossian, Antonio Procida & Pri-
mo, Joaquim Iso!a, Carlos Reis, Jules 
Martin, Paschoal Vaz Otero, A . Alvares 
Pent ido. Palavide Mortori, I I . Garnie i , 
Al ides H . Pertica, O . R . Quaas & C . , 
,J. Tadieu, Alfredo Cerquinho, d . Lina 
Scimoor, d . Eudóxia Saraiva, J . P . da 
Rocha, Vendclü Attilio, Domingos Reis,, 
Ferdinando Costa, Manoel Ribeiro e d , 
Veridiana Prado. 

Recebeu diploma de animação o expo* 
sitor Henrique Wi t te . 

Receberam egsalmente diplomas de 
mérito Ifóra de concurso, os srs. Abilio 
Soares, dr . Carlos Botelho, coronel A . 
Proost Rodov:íllr>, Companliia Mcchanica, 
'Jompanhia Lujiton, Lidgervvood & Ç . , 
Liou òc «,'., Henry, Rodgers Sons & C . , 
Arms & Irmãos e a The Suo Panic 
Traut nag, Light and Pouer Comp an ij. 

Fin da a entrega dos diplomas e meda-
lhas, o sr. presidente do Estado, epi 
bre\e> palavras, saudou a directoria da 
So< ie lade de Agricultura pelo brilhantis-
mo do certamen municipal, encerraudo-sa 
a são ás -i 1|2 horas da tarde. 

Uma com missão de negociantes, com-
posai clos srs. Alexandre Siciliano, Eu-
rico Sccthi, F. Neumann e Eugénio Mariz, 
fez entrega, ao presidente do Estudo o 
á commissão promotora da Exposição, 
de cartões de ouro com inscripções allu-
sivas ao certamcn agrícola, pastoril e in-
dust.'ial, sendo nesse acto erguidos vivas 
uoE : í ado e á Sociedade Paulista dc Agri-
cultura. 

P E L O 1 7 0 S S O E S T A D O 

rei \ e 
O j 
D. 

nu;. 
!*•,], dc <; 

ns. 
Quixote, n. 

bro. Na 1." pagin 
dr. Rodrigues Alv 
ira- s, a continuaçí 
Caipora, e na ul'i 
á f-.';!a do barão 
cimento d.» dr . Prudent 

^Rua do Ouvidor, n. S.V.), 
zembro. 

O Punpolho, a. 18, de 13 de d-/.em 
bro. 

A Lanterna, n. 21, de 30 dc novem-

dezem-
traz e retrato do 
nas paginas cen-

da historia do '/, 
ï. desenhos allusivos 
Rio Branco e falle 

le Moraes. 
d de de-

pro 

Le Messager de Saint Paul, 
le 13 de dezembro. 

O Beija - f l à r, orgam de 
:1a pi r uma r i a Beija-Lôr, n. 

mbro. 
Mrsn As : 1 tontineqra 

valsa extrahi la do grande 
TurJiuegt a, offerecida aos 

peia ugeiîcia de loteria 
Pi et o. 

r.. 

a irar. da 
ic do-

r.utn P A 
is freine-
Ao Cato 

kfãu M u n l c f c ' j i a ! 

X 

amabiliuade^ que llies 
ctoria. 

dispt'iiaou a dirc-

qn«, M em tempo M e r m i n i d o , n i a 

eil« Mtiftfaeçio àunt, obrignsäe«, ti 
bM forçai dnemba r r a r l o e ocenpar t i 

g i n u daa nu alfandega«, até per 

ma« ae pagarem 4« qDe ao, KU5 ni 
naea * derlJo. 

RNRNM 

NKTA STLVA— OS ignapenses, em re-
união hontem realisada nesta capital, re-
solveram receber festivamente a cantora 
nacional Nieia Silva, esperada por estes 
dias do Rio de Janeiro. 

Para esse fim, foi nomeada uma com-
missão composta dos srs. coronel Lud-
gero de Castro, Clímaco de Oliveira e 
coronel Bussós Ferreira, devendo ser or-
ganisado o respectivo programma dos 
Festejos. 

Egualmente, foram com missionados os 
srs. Adolpho Fagundes, Nelson Carneiro 
e Antonio Medeiros para o fim especial 
de conseguirem da colonia ignapense todo 
o seu auxilio ás homenageus que v í o ser 
prestadas a Nicia Silva. 

Sabemos que a commissão promotora 
offerccerá á cantora paulista uni cartào 
da ouro cravejado de brilhantes e nm 
rico albnrn contendo a assignatura de to-
dos os ignapenses residentes nesta capi-
ta l . 

AFOOADO — Boiando nas aguas do rio 

Tietê, no trecho que banha o bairro do 

Maranhão, na Penha de França, foi ' 

hontem, ás 4 horas da tarde, appro-

ximadamente, o cadaver de um individuo 

de côr branca, reconhecido mais tarde ser 

do de nome Raphael Bardini. 

A auctoridade do districto,tendo sei 

cia do facto, providenciou para a retira-

da do cadaver, fazendo removcl-o para o 

necrotcrio da Repartição Central da 

Policia. 

Hoje, o corpo será transportado para 

o necrotério do Araçá, devendo «er ahi 

autopsiado por um medico legista da po-

licia. 

:.ra, para 

class i e oipioi 
i-ositores 

s oc 

Cer-

Hospedes e v i a j a n t e s 

e director da Eaeola 
tora de Batataea. 

«ti,-» de Agrfcnl-

S e g n i u a p e r c o r r e r a l i -

n h a i ' a i i l i f t t a , « s e r v i ç o d e s -

t a f o l h a , o n o m o v i a j n n » 

Foi hontem, á noite, encontrado sem 
lanterna e abandonado, no largo da Con-
cordia, o carro de praça n. 51 . 

A praça rondante daquelle posto, de-
pois de conimunicar o facto i policia do 
Braz, conduziu o vehiculo para o depo-
sito publico. 

X 
MORTE DE«ASTRosA--Continuou hon-

tem na 5.11 delegacia o inquérito sobre o 
lamentavel desastre havido tris-ante-hon-
tem na porteira da São Paalo Railirarj, 
próxima á estação do Norte, do qual foi 
victima o infeliz conductor Bruno Mas-
troisno, chapa n. 118. 

Fomos informado de qne na mesma 
occasiào em qne se deu o accidente re-
ceberam ferimentos os passageiros qne 
viajavam no bonde, de nomes Antonio 
Bustamante e Antonio M . Roman, em-
pregados na casa Rosenhain & Meyer da 
rua de São Bento, os quaes estão priva-
dos do trabalho, devido a serem os alla-
didos ferimentos nas pernas e joelhos. 

Reclamam pessoas residentes á rua Jo-
sé Bonifacio chamemos a attençflo do 
d r . chefe d« policia para a casa o. 11, 
daquella rna. onde reside Francisca de 
M^Iio, qne diariamente promove desor-
dens, pronunciando em altas vozes pala-
vras qae offendem f mor i l f 

IH o r n e NO::--;U:R. • Í :;•".:, tom. r . I . 
sessão sol'ime da -1 - - •; •(•!•• P. 

ta de Agricult 
medalha? de 1 
honra conferi 1 
tamen Munieip. 

A sessão realisou-se no saião nobre d« 
palacete da Agricultura, sendo presididi 
pelo dr . Bernardino de Campos, secreta 
ria do pelo dr . Mello Peixoto. 

Lida a acta, o dr. ( íennano Vert pro 
cedeu ú leitura dos dlp! s, pusamlo-
03 ao j^resi-leüte do Esta lo, qu •, por sua 
vez, os entregava aos expositores qne os 
mereceram. 

Assistiram ao acto a directoria da So-
ciedade Paulista de Agricultura, repre-
sentantes do Estado, jornalistas, • ommer-
ciantes e índustriaes. 

Uma secção da banda policial prStada 
no saguão do edificio ex-'^utou. dc.r.iiife 
a ceremonía da entrega drs diplomas, 
diversos tre lios do seu r- p«-i tório. 

Receberam diploma de honra o dr. 
Carlos Botelho e os srs. F . Nemitz, Abi-
lio Soares, Alcides Vieira de Carvalho, 
Eugénio Artigas e dr. Arnaldo Vieira de 
Carvalho. 

Receberam medalhas de prata, a Com-
panhia Mcchanica, os srs. Jorge I re . 
Eugénio Loureiro, dr. Joaquim Fon^ei'a 
Rodrigues, Bütikofer Sc Massard, Victor 
Dubugras, Joaqu im Isola, Abilio Soure 
Arthur Dietsh, Irmãos Falchi Sc C , Alcides 
Vieira de Carvalho, Eugénio Artigas, Ma-
noel de Almeida, José Vandeveldi, Asdrú-
bal do Nascimento, José Joaquim R"is, 
José ria Silva, Giunta Rei», Luiz Capella, 
Augusto Tolle 8c C\. Falchi Gianini Sc 
C. , Diogo José da Silva, Fratelli Sechi, 
dr . Bonilha de Toledo, C . Clerici, Ro-
dovalho Junior, Horta Sc G\, dr . Carlos 
Garcia, João Rego Freitas, Niels Niel-
sen, Companhia Melhoramentos, Compa-
nhia Mcchanica, Lidgervvood & C . . Luiz 
Torre, Arens Sc Irmãos, V . Felizola, J . 
F . de Figueiredo, Eduardo Madeira, F . 
Neumann, Garcia Nogueira Sc C . , Scavo-
ne & C\, D'Alô & Irmão? Zaccaria, A . 
Machado & C., Banco União de S. Pau-
lo, Domingos Pisani, Eduardo Waller & 
C., Marino dei Favero, Marx & C . , 
German Persan, João A . Niel, Fabrica 
Votorantim, A . Alvares Penteado, S i ka 
Seabra Sc C , Silva Triles Sc ('., V 
Steidel Sc C . , Dnprat & C . , M L . Bii-
ànaeds k C., Brito k C., Luiz Eche-
verria, d . Edméa Bueno, Raphael de 
Barros, Miguel Karl, Antonio A. Botelho 
Netto, dr . Sebastião Ribas, d . Veridiana 
Prado. 

Obtiveram medalha de bronze os se-
guintes expositores : 

Garcia Nogueira & C . . Sar»f»na k C., 
Carlos Gritt i , Alcides V. de Carvalho, 
Manoel Almeida, dr . Leonídio Ribeiro, 
Francisco Medeiros, dr . Arnaldo dê Car-
valho, tfanoèl r r i ä t Brfeatt Fincado k 
C., Antonio Meleh^rt, Bastos k C . , d r 
~ " «Ir. Pl ínio Prado, LM-

í ) r a f | : i * H ; a 

T m estado enfermo o sr . Frautisco 
da Silveira Guimarães. 

—Também continua enferma a sra. i j , 
Leonidia Gonçalves, esposa do sr. Anto-
nio Manoel Gonçalves Jún ior . 

—Fu i dcspror.unciado pelo juiz de Di-
reito da comarca, no processo crime in-
tentado pela Justiça, o sr. Antonio Ma-
noel Gonçalves Júnior . 

L i m e i r a 

Esteve nesta cidade o illustrc advoga-

do dr. Estevam de Almeida. 

—Acham-se nesta cidade em visita és 
suas exmas. famílias, os talentosos estu-
dantes Francisco Ferraz de Abreu c Fausto 
Ferreira dc Camargo. 

A m p a r o 
Já sc eleva a 402$ a subscripçSa aberta 

pelo Commercio do Amparo, em auxi-
lio á construcção de um mao-sia-o que 
perpe-túe a memoria do dr . Prudente de 
Moraes, em Piracicaba. 

— H' esperado nesta «idade, no dia 19 
do corrente, o dr. Flávio de Queiroz, 
novo juiz de Direito desta comarca. 

— Deve começar hoje o serviço de li-
garão da rede de exgottos aos predios 
dn cidade. 

IL um grande melhoramento de ha 
muito reclamado pela população. 

Pirac icaba 
Est.to affixados no cartório do registro 

civil os seguintes proclamas de casa-

me: to: 
João Dias de Almeida com Hosi Maria 

dc Paula, solteiros, residentes nesta cida-
de; João Valem io com Anna Cattanella, 
aml>"S residentes neste districto; Antonio 
dos-' lio Amaral com Deolinda de Almei-
da. ambos solteiros e residentes nesta ci-
da le. 

—Trás-ante-hortem, por occasião da 
ciiuva, ás t» e meia horas da tarde, cahia 
uma faísca cle- trica sobre o esteio late-
ral direito da casa onde reside o sr. 
Ag-.-stinho Godinho, ú rua Ypiranga, n . 
1 •'>. e penetrando no interior da casa, fez 
'oiidoar ao chão, sem sentidos, a esposa 
daquelle sr . , que ficou era estado de 
inspirar cuidados. 

1 dizfiicnte, a faísca chamuscou ligeira» 
''•cnt:> no corpo da •«ictiina, que sc acha 
li->je livre uc perigo. 

Çtrlos Botelho, 

TELEGRAMMAS 
.:iit>ro t -] > na! ti'O CuHttHcrck 

í'e xào Panlo 

u v T E n i o K 

KIO, 14 

F<ji iii'leferi'lo o po lido doa estudante« 

de nrf[»aratorioa da fí:'liia, para que foa-

a^rn stipprimido* os l l iemia r.a prova 

oral de línguas. 

m o , 14 

O sr. Síal jra, ministro da Justiç*. 

concederá a meda l i i de distincçflo de I a 

class'- ao Ijravo sargento do c«rpo de 

bombeiros, Jos<S I.ope*, que salvon am« 

menor na occaalSo que desabaram o , 

pre-lios da rua V i ^onde do Rio Branco, 

atlendendo assim \ proposta do com-

niandantc da.jnel !e corpo. 

r RTO, ! 4 

Vários operários de diversa« fabricas 

de teeidos r»nniram-se em ViH» Isabel « 

fundaram uma associarão para o fim i ê 

de defender os interesses da ciasse. 

R IO , 14 

Consta que iwrfo «u-.penso« do« re«p«-

ctivos oargos e «nbmetfidos a conselho i a 

investigario o coronel Mio Barbosa e t 
major Par .byba, eomnnadante « THcJ 

do batalhSo i e infantoria <k> rfereHo" 

para ap»rar «e a responsabi iüMa 

o des'aíqne M I agencia do referW» M > 

talhão e m i ra« i r r e g u i a r i 4 ^ p 

m m 
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I M I I M M - M hoje. am M|p»1i«O. -

do Jockey CM. 

0 rwwltado fol a sagriate I 

t * porso, Km 1° I t f lH LiTr • «m « * 

. « p f t t a r t m P . t roo io • O M u p l t « i . P 

|M staple. , leyouo; i»|>Ua, 10$. U n t o 

M M U T r com Putroulo com» p « n I * * ' 

COM Camsplieu. 

V Tempo, 11« sepundoi. 

Movluiento, 1:621«. 

I • • pareo. Em 1* logar, Sympalhla e 

• p I * Colombia». Poule« slmplM, 

159800; duplas, 8 4 $ « » . 

Tompo, M •egundo». 

j Movimento, 3:630$. 

' I . * pareo- E m 1 . ° >0R " Oravatahv • 

m t . * , Boer. Poule« simples 1041500, 

L b I u , 1119800. Tempo, 114 nogundoa 

fmrUMoto , R:15S». 

A , * pareo. E m 1 . * logar Dona de 

Afoato • em I . * IcMa. Pouloa nimplea 

I I I , dnplaa, B7$400. Tempo, 112 < 

f u d o i . lloTlmento, 4:771$. 

0 , * pareo. Em 1 .* logar Sent India 

( f t I . * Perkbo le . Poulea aim, 21$ , du-

b I m , 3S$700. Tempo, 114 1(2 aegua-

do*. Movlmento, 7:890$. 

pareo. E m 1 . " logar Iracema e om 

Oanguaaii. Poulea simples, 47*500, 

duplaa, 46)1800. Tempo, 118 segundos 

O movimcnto gcrul daa apoataa (oi d e 

1:590$. r 
RIO , 14 

R u U i a r a m ae hoje V touradas á por 

tqgiMM, notaudo-s grande concurrencia. 

A l aortas, mil ito plUoresco», causaram 

f rauda aucceeau. 

! Btreatlu-ac de extraordinária imponcn-

. cia â feita veneziana, realisada lioje, na 

a m d a de Botafogo, em homenagem ao 

Tjfconde do Rio Branco. 

• 4 pra ia estava repleta. 

Á t embarcações «Mereciam um espec-

| tacnio feérico. 

A Ulnminagio era deslumbrante. 

O i r . barão do Bio Branco c sua 

C ima . f i l i a assistiram i fcata da cl 

^ o d r . Fernando Mendes, regressando 

cêrca de 11 l iora i para Petropolis. 

Deu-ae Uoje em Nlcthoroy grave con-geto entre socio« de clubs carnaval«-

a daqnella cidade. 

i Qoove cacetadas em penca, tiros de 

tevólver, feridos etc. 

Foram effectuadaa diversas prisões. 

BERL IM , 14 

i • Keiclistag approvon, por 202 votos 

^|Btra 100, o projecto do tarij-bill, tal 

j f ba l foi apresentado, 

L A G U A H Y R A , 14 

I Qs emissário« enviados pelo general 

Castro foram a bordo dos navios Cha-

jgbdcs e Vineta. 

O couraçado inglez apprebendido i 

f u e r t o Cabello foi solto. 

riuii 

I fa 

NOVA-YORK, 14 

Chegaram a La Gnahyra os navios ameri-

,110 Marietta c alleinäts Falke o Pan-

•r. 

BERL IM , 14 

-„ Qb jornaes <le lioje declaram que o go-

tjSrno n i o recebeu proposta de arbitra-

gem sobre o caso da Venezuela. 

i 

ROMA, 14 

. (L Camara deu pareccr sobro o projo-

de divorcio. 

ô governo nomeou, para caso dcgucr-

(a , o V.cutcnant general Ettoni Tcdroti 

Jcommandaulo do exercito ital iano. 

^ 4credila-se qne os esgrimistas Vega o 

fosslna Se baterüo com os seus contcn-

j f e s frane07.es cm qiiaesquer condições. 

* KOVA-YORK, 14 

iConf l rnu-Se & noticia do que os navios 

Chaij/biles o Vineta bombardearam os 

jUrtes e as alfandegas de Tuerto Ca-

l Um dos fortes respondendo com in-

tensidade ao bombardeio, esto cessou, 

Xicsndo a cidade intacta. 

Ma 

BO l IOTA ' , 14 

. E s t i terminada a revolução cm toda 

fiolumbia. 

' Íârd< 

CARACAS, 14 

ibe-se que Jurou uma liora o boni' 

eio de Puerto Cabello, 

U r o i i w M o fi Mtudet 4o i r ando «a-
pMliendÍMMito M l t t osEa tedo* ds Ml 
a u . 1'araaá, Matta (Iroaao a 8 . Paulo . 

O eoroaal I lyppol i to d* Cai-vallio, mam 
bra da t oam laã i o , reiiuttaa 4 Imprensa 
a rclatorlo folto pelo tenente Fabio Un-
ptlala, trabalho caie que muito agradará 
aoa lc i torc« .—r«rr/0 í0 tf« Canallto. 

~ R I O CLARO , 14 
O dr . Campos Sallea foi recebido com 

inunlfeataijAo do fogueio» de annobio — 
Manoel / . de Oliveira, redactor d' O Mo 
Claro. 

HOJE 
Está encarregado do serviço do vaccl 

naç3o contra a variola, lia Directoria do 
Serviço Sanitário, daa 11 4a 3 da tardo, 
o inspector sanitario dr . Tlicodoro Kay-
ma . 

Rezam-ae a« seguintes missas: 
da 

Proost 

A'H 8 horas da manha, na egreja 
l iõa Morte, por alma do João Soares Al-
ves; 

A s 8 horaa da manhl , na egreja de 
Santa Iphygenia, por alma de d , Anto 
nla Penteado de Andrade: 

A's 8 horas da manh l , na egreja do 
Carpio, por alma de l iermil io A . Pr 
de Sou/u: 

A's 8 horas da nianhi), na egreja da 
Consolação, por ulnia de Appolinario 
Franija. 

A's 8 horas da m.iuliJ, na egreja de 
S . Gonçalo, por alma de Joaq:üm Ma 
cliado. 

+ 
Exlrae-se a loteria da capital federal, 

com o premio maior do 12 contos. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 3* loteria, do 

plano n . 113, extraliida ein Aracojú, 
em 13 de dezembro de 1902: 

16279 12:000$ 
43280 1:000$ 
68153 800$ 

£ PRÉMIOS DR 500$ 

3335 47500 
9 M E MI os ou 200$ 

3221 7670 14735 17480 17565 30984 

44017 41099 50751 

22 ri iEMios DE 100$ 

28657 29081 352S7 36373 39014 43074 

44011 51953 

53539 54170 5GS71 59963 

ArrBoxiuAçòES. 

16278 e 16280 . 
C8I52 e 58115 . , 
43279 e 43281 . . 

DEZENAS 

16271 a 16280 . , 

58151 a 58160 . 

43271 a 43280 . 

CENTENAS 

16201 a 16300 . 
r.8101 a 58200 . 
43201 a 433«) . 

75$ 
25» 
50$ 

1055 
10$ 

10$ 

3S 
2 $ 
3» 

L ISBOA, 14 

Na província de Algarve, está dcclinan-

r i o a epidemia da febra aplitosa. 

L ISBOA , 14 

I 0 « joínaes do hoje manifestam-so pe-

nhorados pela recepção feita no Brasil 

f i couraçado D. Carlos. 

L ISBOA, 14 

. Todos os jornaes desta capital publi-

artigos de sympatliia ú llespanbat 

i jeta recepção feita a d . Carlos, rei de 

í f o r t u g i l . 

j S O M A , 14 

Ô . S . Leão X I I I recebeu ein audiência 

ministro da Allemanba. 

P.OMA, 14 

TelegTapham dc Sardenha que conti-

Btinni ali! as chuvas, sendo necessário, 

BJ Cidade de Uda, utilisarem-se de bar-

ÍSs para as communicações, e tendo des-

abadu diversas casas em Tertcnia. 

ROMA, 14 

i O jornal ta Patria assignala os inte-

résaes da Italia em Venezuela por cacaa 

daa concessões de grandes minas de car-

t ã o , confiando na prudenc ia e energia do 

t f . Prinetti para acautelar aqucllea in-

teesaea. 

mm 

-i . " PAR IS , 14 

^étegrapliam de Lnneville, noticiando 

o general André, ministro da Guer-

n , Inaugurou hoje, alli, as estatuas de 

( rckmann e Chatr ian. 

KOVA-YORK, 14 

O correspondente do Jornal Le Jíatin, 

Ah Caracas, telegraphon que o vapor in-

glez Topaie qneixon-se das medidas va-

M l o r i a s empregadas pelas anctoridades de 

f n e r t o Cabello. 

0 eommandunte do C h a r t j M c f exlgín 

^Atiafacção da Venezneia, e não obtendo 

[ M j l u i t i esta navio boaibardeon os for-

M * ** alfandega« daqseile por to . 

0 fBT íWo italiano exige da Venezneia 

imned ia t a d« a n s e a U mil 

• titulo da ladamDtaaçâo. 

aa par ta da U Gnaiiyra n a 

Todos os números terminados cm 9 
tCm 1 $ . 

Pela Companhia Nacional do Loterias 
dos Estados—./. C. de Olireira Rosario. 

F a l l e o i m e i i t o s 

Falleocu hontem ncsla capital a sra . 
d . Emitia de Toledo Braga, mãe do dr . 
Aurelio Carlos de Toledo Braga. 

O enterro realisou-se hontem mesmo, 
subindo o féretro da alameda dos Bam-
bus, 69. 

Nossos pêsames i família enlutada. 

Falieccram maia : 

•í» Em Amparo, d . Silvana I lar ia de 
Oliveira, esposa do sr. Ramiro do Oli-
veira, empregado da Mogyaua. 

^ Em Ribeirão Preto, o innoccnte 
Aristeu, filho do sr . Arthur L ima . 

<i> No Rio, o tenente-coronel Luiz 
Gonçalves de Barros. 

V I D A E S C O L A R 
MMi' j j j — , mrtma 

Escola do Agricultura de l latataes. 
Effectuaram-so em Bntataes, nos dias 

9 o 10 do corrente, os exames finaes 
do 1. ° auno c o do curso primário 
annexo í escola. • 

Da 2 . " c 3 . " cadeiras do l . ° a n n o , fo-
ram oxaminadores os «rs. drs. Antonio 
Nosciulo Moura, director interino da es-
cola, dr . Rocha Fragoso o Oscar Porto. 

Os exames desta cadeira, que esteve n 
cargo do dr. Moura tiveram resultado 
brilhante, que excedeu d espectativa dos 
assistentes, devido ao pouco tempo cm 
que foi obtido. 

Da 1 . " cadeira, que esteve a cargo do 
sr. Manoel Teixeira Mendes, os exames 
deram também excllente resultado. 

Foram examinadores o ex-protessjr da 
cadeira, o director da escola c o sr. Ju-
lio Dufrayer, actual professor. 

Entre às pessoas que assistiram affs 
exames estiveram: o dr . Ju iz do Direito 
da comarca, o sr . inspector do 3 . " Uis-
trioto agronomico e seu ajudante, o pre-
sidente da Camara, intendente e verea-
dores, engenheiros, advogados, o dr . 1." 
juiz de paz, delegados de policia, paes 
de ulumuos e muitas outras pessSas gru-
das. 

Passaram para o 2 . ° anilo or, aliimnos: 
Alcino Cunha, Jeronymo de Oliveiía c 
José de Paula Arantes, epprovados lom 
distineção: Jnyme Leitão c Delduque Ri-
beiro, plenamente grúu 4; Marcos Jun-
queira, simplesmente grita 4, Adolplio 
Serra, simplesmente grau 2, o José de 
Mello Júnior, simplesmente, g r i u 1. 

A Escola estã ein ferias até o 
de janeiro. 

6 OiiMÉÉMÒ PE SAO PAOLO—Sejjtoda-fefra, 15 deVezembro Je't9(M g y ^ irt'. ; 

dia 

Exames de sufficleucla. 
Realisou-se hontem, i 1 hora da tar-

de. na sédc da Associação do Professo-
rado Publico, a reunião das moças que 
irestaram examo de sufficiencia e que 
.'oram approvadaf), mas que não estão 
com as suas matriculas garantidas. 

Depois de se discutir longamente so-
bre a maneira mais conveniente de pedir 
ao governo a matricula na Escola Nor-
mal de todas aqnellns que foram appro-
vadas com graus 0 c 7, ficou deliberado 

ue uma commiasío composta das sras. 
_d . Alzira Regina Ilerbot, Maria Josó 
Ilannickl, Zcnobel Leite, Sarali Ribeiro € 
Maria Julia de Almeida, apresentasse, 
depois de convenientemente assignada, 
uma representação ao dr . Bento Bueno, 
por intermédio do d r . Oscar Thompson, 
director da Escola, no sentido do serem 
tudaa matriculadas. 

— A representação está á disposição 
dos interessados que queiram assignal-a, 
das 11 horas de hoje até o dia 16 do 
corrente, na redacção do Diário Po-
jinlar. 

Jocfctf 01«» faalinHHê 
O bello dia 9«e hontem t lVMoa muito 

oonoorreu para o brilhantismo da corri 
da que nos proporcionou esta aympathl 
oa «oeledade, uo prado da Modva. 

A corrida de automóvel*, que, como 
hontem dlxsenioa, grande interesse des-
pertou entro aa rodaa anortivaa da ca 
pitai, constituiu o ciou da feata. 

O esplendido programma foi fiolmento 
executado, »»blndo vencedores, noa diver-
aoa páreos, os aogulntes animaea: 

1 . " pareo—8003S o 120$, 1.009 metros, 
Argélia, Rio doa Sinos, Kajah, Bonniela»a 
o Judy . 

Em 1° Judy, em 2° Bonnlelass. 
Poulea simples 24$ e duplas 115$. 
Ï " pareo—800$ o 1205, 1.009 metro«, 

Itaó, A fel lo, Satyra e Talisman. 
Era 1" Afelio, em 2 o I taó . 
Poulea simples 15$ e duplas 20$ . 
3" paroo—2:000$ e 200$, 1.700 me-

troa, Jurema, Albatroz, Cactus « Juran 
dy r . 

Em 1* Jurandyr, em 2 a Albatroz. 
Poulea simples' 39$ e duplas 15$. 
4" pareo—1:000® e 150$, 1.700 me-

tros, Multicolor, Rodger, Talisman e la-
ia e. 

Em I o lorac, em 2° Multicolor. 
Poules simples 18$ e duplas 015500. 
5 o pareo—(automóveis), urna medalha, 

9 .700 metros. 

Veneedores: José Paul ino era 1" e CU' 
nha Bueno em 2° . 

Poules simples 31$ e duplas 27J500. 

ESORIUA 
Club Masaniello Paris« 

Esteve esplendida e muito concorrida 
a fesla aportiva o musical que nos pro-
porcionou esta sociedade, nos salões do 
<Eden-Club>, para esto fira gentilmente 
cedidos. 

Grande foi a concorrência nor parte 
de dhtinctas famílias e cavalheiros da 
nossa melhor sociedade, quo eslava pre 
sente á encantadora festa. * 

A parto musical foi muito bem orga 
nisada e nclla figuravam peças escolbi 
das, que foram executadas pelas distin-
ctes amadoras. 

Fez os acompanhamentos ao piano 
maestro J o i o Baptista d'Arce. 

As seuhoritas Andréa de Olireira e 
Luiza de Oliveira tomaram parte em vá-
rios assaltos d'arinas. 

A primeira j i tem tomado parte em 
diversos assaltos, a segunda fez hontem 
a sua estréu, sendo-lhe offerecldo por 
esta occasião o distinctivo de sócia ho-
norária. 

O programma executado foi o seguinte: 
Florete-'maestro Carlos Salerno o te-

nente Pedro Dias dc Campos. 
Sabre—-maestro Att i l io Gozzoli e alfe-

res Beucdicto José de Fúr ia . 
Florete—senhcrlts Andréa de Oliveira 

e Rodolptio de Burros. 
Sabre—maestro Carlos Salerai c Marie 

Teixeira. 
Florete—Senhorita Luiza do Oliveira 

(estreante) e tenente Pedro Dias de Cam-
pos. 

Parte musical : 
S un ' È—Poe t e e Pai/san, ouvertura, 

piano a quatro mãos, pelas senhoritas 
Maria Andréa de Oliveira e Manha Bran-
ca postes. 

WHITE—S 'a imer toujours, valse cliaii-
tfe, pela sra. d . Camillo l'atureau dc 
Oliveira. 

BoNArous— IVi/.io para canto, pela 
a. d . Annlta Tasseüi. 
BLUMENTAL— La source, cappriccio 

para harpa, pela professora d . Olga 
Massucci. 

Assaltos d'armas : 
SAUKI:—senhorita Andréa de Oliveira 

c tenente Pedro Dias do Campos. 
FI.OKETK—maestro Salerni o Rodolpho 

do Barros. 
SABUE —maestro Gozzoli e Antonio 

Baldan. 
Parte musical. 
WAÏ.DTEII*I:I.D—Espana, valsa a qua-

tro m ios , pelas senhoritus Sarali Serafi-
na Costcs e Luiza do Oliveira. 

Go fNOD—Faus t , strofe, pela senhori-
ta lua Schiocmbncli. 

GoiMcrnoiD— Barcarola para harpa, 
pela professora senhorita Olga Mas-
succi. 

PAONAKI— Prtçihiera det itorã, «a», 
riazioue para violino montado com uma 
corda só, pelo professor G . Motto. 

CAKI.OS GOMES—Sal tador Hosu, can-
çoneta de Gcnuaricllo, pela senhorita d . 
Annita Tasselli. 

ROSSINI—Gui l l aume Tell, recitativo e 
romance, pela sra. d . Camille Paturcau 
de Oliveira, sondo-lhe, ao terminar, of-
forccido o distinctivo o titulo do sócia 
beuemerlta deste Club. 

Os diversos assaltos de armas foram 
dirigidos pelo sr. dr . Aureliano do Ama-
ral. 

ci .cn DA riir.A 
E m reunião hontem realisada, na Réde 

deste Club, ficou eleita a seguinte dire-
ctoria para o corrente nnno. 

Presidente, Humberto Pereirudos San-
tos. 

Vice-presidente, Luiz Monteiro do Cr.r-
valho. 

1 . ° secretario, Raul Guimarães. 
2 . ° secretario, Arnaldo Garcia. 
Tbe^ourciro, Mario Stcidel, 

F e l i c i t a ç õ e s 

Faz aunos Imje o dr . Honorio Libero, 

conceituado clinico c medico legista da 

policia. 

I »itotiiwi—wiM c r . ï . , 1 s x : . T l ^ á S t « • 
1 1 lu la g n M U , c a a a a M a « m Mm a » ' V „ 

• ' p i t « * 

Eu, abalxo-assignado, declara* que 
data rendi o meu negocio da aoc< 
molhados, situado na avenida Rangel Paa-
lana, 220, livre e dàembaraoado 
qualquer onus, aaa sra. L u l l Al lanl . 
alguém julgar-se meu credor, pdde apre' 
«entar-«e uo%ra i o de 6 dias, que, «endo 
legal, «erá pago. 

8 . Pauto, IB da dezembro de 1M3 . 
A rogo de Manoel Luiz C«rdoso, pi 

não saber escrever, ANTONIO B . DA SI 
TA SANDOTAI,. 

Concordo 3— 
Lu t z AL.IAM 

A' praça 
Os nbalxo assignados declaram quo nes 

ta data dissolveram a sociedade qno g; 
rava nesta praça sob a razão social ( 
Federici Henrique & Alessia, retirando-se 
o socio Luiz Alessio, pago o satisfeito, 
flesndo o activo o passivo a cargo de 
Fedcrid Henriqne. 

S . Paulo, 13 de dezembro de 1902. 

3—2 FEDKttirt HENRIQUE 
Conformo. Concordo—LUIOI A m a s i o 

S e c ç ã o l i v r © 

Â-í: l e a s e s 

C o r o n e l J O S P A . A . d o A l m e i d a 

G a r r e t t 

O capitão Francisco de Almeida Gar-
rett e família, João de Almeida Garrett e 
familia, e tenente Antouio de Almeida 
Garrett , filho», nor.as c netos do fslloci-
do C O R O N E L JOSlC ANTONIO AITA-
R IC IO DE ALMEIDA G A R R t T T , convi-
dam os seus amigos para assistirem a 
uma missa qno mandam rezar oumnlifi, 
10 do corrente, :'.s 8 1[2, na egreja de 
S . Francisco, 7 . " dia do seu passa-
mento . 

Por este acto de religião e caridade, 
desde já se confessam gratos. 

F r a n d s c a S i i h e i r o d a U a n i a 

A l a n r c r 

Emil io Maurer, c sens filhoi, 
cunhados o irmãos da fallecida. 
agradecem a todas as pessúas 
que acompanharam o enterro 

_ fallecida, e convidam os seus 

parentes e amigos para a missa do se-
ptimo d ia a realisar-se na egreja de S. 
Gonçalo, ás 8 da manhã do dia 16 do 
corrente. 3—2 

S . Paulo, 14 do dezembro de 1902. 

3anoo de Credito Seal do São 

Paula 
v i 

Acraditamoa que todos que tiverem U 

do oa artigos precedentes estarão j á ha-

bilitados a julgar a differença que existe 

entra as bases offerocidos pelo governo o 

ss uotss que offereoeiuos para estudo daa 

mesmas bases. 

O facto daqucllas não serem acceitavcis 

não nos surprehendeu, porque havíamos 

sido préviamente prevenidos disso; o que 

não podia deixar da surpreliendcr-nos é 

fôrma porque ella escapa por coluple 

to á que costumam ter os actos officiaes 

dimanados directamente das Secretarias 

de Estado. 

Mas, mais nos surprehendeu aind* 

redacçlo das respectivas clausulas, que 

acreditamos ter sido dictada pela maior 

melhor bôa fé do uiuiido, mas que so 

presta a mais do uma interpretação, po 

deudo d.-.hi resultarem futuros lnconve' 

nientes. 

Todos que tSm lido até agora essas 

bases estão couvencidos de que o seu 

maior inconveniente para nós é a clausu 

la referente á nova administração, quo 

parece impor-nos a retirada do Bauco. 

Com effoito, esta circuinstuncla nos im-

pressionou, mas apouas durante os pri-

meiros cinco minutos, pois tanto bastou 

para o raciocínio triumphar da mugua 

Procuramos ver dc quo altura poderia 

partir a ducha que nos atira rum e olhan-

do para cima fol-nos absolutamente im-

possível descobrir-lhe o ponto do par-

t ida . 

O nosso nome ou está feito ou jã o não 

conseguiremos fazer. 

Do Zacharias de Gõcs o Vcsconcellos 

—1809—ao eminente sr. visconde de Ou-

ro Preto—18S9—decorreram os últimos 

vinte rimos du Monarchla, durante os 

quaes tivemos a honra de approximar-

nos do grande parto, senão da ' maioria 

dos homens mais cinlucuíeã da politica 

brasileira. 

O chefe do ultimo gabinete liberal da 

guerra do Paraguay dispensou-nos sym-

pathia o banavoleucla; o chefe do ultimo 

gabinete da monarchia honra-nos com a 

sua amizade e confiança. 

Na Republica, temos sido honrado com 

demonstrações da nureçn pnr «ndon os 

seus presidentes, com excepção do ina-

reahal Floriano, a quem nunca tivemos 

occasião dc ser apresentado. 

Os conceitos do cxmo. sr. conselheiro 

Rodrigues Alves a nosso respeito e do 

Banco de Credito Real, foram externa-

dos por s. cxc. cm documentos da mnis 

aita importância, como são os seus rcla-

torioa do Ministério da l-azenda. 

O actual presidente do Estado, cxmo. 

sr. dr . Bernardino de Campos, tcni-nos 

dado inequívocas provas da sua amizade 

e tem-nas da nossa, do nosso respeito o 

da nossa dedicado, que vei até ao pre-

ciso para pedir-lhe, como jã uma voz 

lhe pedimos, que, para o cffeito dc 

mandar-nos, nos equiparasse a seus fi-

lhos. 

Da cordealldadc das relações com qne 

nos honra o sr. dr. Rubluo Júnior, aclia-

so a prova na cartinha de s. cxc., que 

tomamos a liberdade dc publicar; e o 

illustro sr. secretario da Fazenda de en-

tão, dr . Francisco Malta, tem-nos mani-

festado muitas vezes a sua sympathia, 

lendo deixado consignados na acta de 

urr.a asscinbléa geral os lisonjeiros con-

ceitos com que nos honrou. 

Por isso, deixamos correr mundo, sem 

tentar modifical-A, a ballebi, que approu-

vc a alguém põr em circulação, dc ser 

a nossa pessoa que impedia ao governo 

dc auxiliar o Banco. 

E* certo que mesmo nem uma grande 

dose do insubordinação, nos assistiria o 

direito do indagar a que titulo poderia o 

governo tirar-nos o quo cm caso nlgnm 

nos poderia ter dado ou vir a dar e 

mesmo u origem do precedente quo se 

nos affigura ser absolutamente original. 

Mas nada disso occorreria, poi i estaria-

mos promptos a cedcr o logar cm que 

temos envelhecido muito prematuramente, 

se nas outras condições víssemos assegu-

rados, conio devera ser, os interesse« 

geraes do Banco c particularmente rs 

dos portudores de letras e accionistas, 

aos quaes não saberíamos oppor os nos. 

sos, nem mesmo durante o espaço de um 

minuto. 

Mus não Buccede tal, como pas3un:o.s a 

demonstrar. 

i g n M t a , 

( i iraAa. O Banaa 4«v« t i t i M r o* fa-

ros 4a nuira daa praataçõei vaaddas aaa 

de oa f i l a i daa aaspraatlmoa, qaa « l o 

U l l i 10 * tn da oado poderá resultar 

a á d l a talves da á ou »80:000$, 

a tanta monta assa porcentagem «o 

bro 7.000 cantoa da prastaçõaa veucldaa. 

Ç 240:000$ correapondem a n u jura an< 

nual de mais de 11 *t„ sobro a impor 

trácia dos dlabeiros de auxilio 

Imaginemos «gora a quanto montaria 

a«tf ónus annusl, se os mutuários em ge 

r»l quiserem aproveitar alguma cousa do 

fávor que a lei lhes concede e deixam II-

csr om a t r a ^ p e l o menos uma ou duas 

prestações 

Mas pouhainos de psrte a ontu maior 

^u menor quo caso dinheiro determinaria, 

para estudarmos esta outra hypotheae 

4 governo não se contenta em modificar 

a directoria, conformo determina a lei, 

quer substituil-a nomeaudo o presidente 

OMÍ todos os poderes da gerencia. Os 

«atros dous directores seriam eleitos pe-

los accionistas, mas com a modificação 

do direito do voto, que também impõe 

sem a lei haver cogitado disso, o gover 

aq.ou alguém por elle facilmente pode 

rta eleger os directores que quisesse. 

E a essa directoria, que osactuaes ac 

cionlstas não púdem saber qual é, cabe-

ria requisitar o dinheiro, que seria entre-

gue ou não a juUo do gorerno. Ora, 

imaginemos ainda que, para bem cumprir 

drlei, cata directoria deixu caliir ein atra 

so a totalidade das prestações vencidas 

e 4Ó requisita o dinheiro para pagar os 

juros das letras, as despesas do Bauco e 

á garantia de juros aos accionistas 

t Ko segundo semestre, estaria l iquidado 

o dinheiro do anxilio, esturía liquidada a 

garantia de juros aos accionistas e liqui-

dado estaria lambem o Banco, cujos nc 

gocios bons facilmente passariam para a 

carteira dos argentai-los, ú razão de réis 

20$000 ou 30$000 por letra hypotheca-

ria. 

í l f _ 

' Bein sabemos que não entrou isto no 

calculo do organlsador das bases, cuja 

seriedade de caracter é assis conhecida 

f iacatada. Do sr. Antonio Candido Ro-

drigues, apenas se poderá dizer que s . 

cxc. esti pouco familiarisado com o mo-

do praiico de resolver estes assumptos, 

que acredita o poderem sor por decreto 

ctftao sc dcprehcnde da caria com que rc 

inatíru as bases ao cxmo. sr. dr. Ru-

Mo. 

tf. vem aqui a proposito dizer agora 

que a directoria do Banco aluda iguoru 

n qno l i tulo figurou nisto o digno cecro-

t|ir|-o da Agricultura, sendo pelo da Fa-

zerida quo correm todas as fu-is relações 

com o governo do Estado, Do cxmo. sr. 

dr. Fruucisco Malta, ainda hontem tive* 

nios o prazer de ouvir que desconhecia 

por completo estas bases. 

S. Paulo, 13 do dezembro dc 1002. 

} . DUAItTE ItOlJllIUUE? 

Director-gercnlc. 

Santa Rita do Pa3sa Quatro 
COI.LEOIO SILVA I I11A 

I Gascta de Santa Pitu, de hoje, 
pitiliean a seguinte local: 

«Collegio Silva L ima.—Deixou de ser 
professor neste acreditado estabelecimen-
to o talentoso sr. João Aranha, que so 
r i substituído jior um distinelo tirofcr 
o or t o »rypho o meu; contratado na 
capital. > 

omo pelo meu temperamento, que 
me obriga uo maior rclraliimento, não 
sou talvez, bem conhecido aqui, tomo n 
libirdado de desfazer qualquer duvida 
qu» no espirito do leitor desprevenido 
pysa surpgerlr nquella noticia. 

Tão tenho ç menor receio àc que 
pullique qual o motivo de minha retira-
da io Coilegio Silva L ima . Seja qnai 
fõr, foi devido unicamente a u.iin, pois 
So tenho procurador para zelar i elo 

mt l bem estar, pelos meus credito.:, JJC-
losincns interesses. 

f i o ::ou recruta do magistério; fui 
seiq.ro professor, e não receio cotejo do 
hablituções com quem quer que seja. 

l imais, nunca mo arrependo de um 
açt> que pratique: luas, neste caso, ar-
iÇudo-me do não o ter feito antes. 
Í do dezembro de 19 :2. 

JOÃO ARANHA 

20 de dezembro 
.lucrem saber onde está a sorte- gran-

de los 500 contos ? 
I' na Casa da Fortuna, 

Beto, 5 I A . 

S!> UVA DlMUtA-

Jallo A n t u n e s d e A b r e u 

S A B B A M T M I I N O 

ét S luras ia Uri* 

• A T A L 
13 -2" U T U I I U CAPITAL FEDERAL 

500:000$000 
INTEGRAES 

K x l r n o ç . - H o e m U O « I * d e -

z e m b r o « l o 1 ! H I -

As 3 IIOHAS DA TAIIOE 

IMPORTANTÍSSIMO PLANO 
O plano desta importante loteria é in-

teiramente novo. Joga apenas oom 80 
rali bilhetes o distribua 0.735 prsmios. 

A preferencia pura a compra de bi-
lhete« desta G R A N D E LOTER IA dovo 
ser dada, por todos os motivos, a esta 
antiga e acreditada 

AGENCIA G E R A L 

1 ' n i f a casa quo já vendeu por | | n j . _ 

l U I C A tres vezes o uo i>eu UMIC l l 

grande varejo o grande premio 

de M O CONTOS 

Os pedidos serão satisfeitos com a ma 

xima pontualidade e devem sor dirigido: 

ao A G E N T E G E R A L 

J u l i o A u i u u c s d o A b r e u 

£ u a Direita, 39 

Caixa do correio, 77—S.Paulo 

P E R I T M A B M S ' 1 » ' ' ' 1 " " » ' 0 « » ' » 

• B i H i s i i ^ n M Liquidam-se pelo 

custo real. Hua Direita, 59—CASA NU 

NES . 3 0 - 2 0 

i » : 

4 . D E N T f Ç Ã O Û A B C H I A K C A S 

O * d l d l m l M • 

Dr. ßa lTlo Baeno 
Dr. Margarldo da flllvi 
Dr. Paula L ima 
Dr. Pereira da Rockt 
Dr. M'dlo Barretto 
Dr. Phlladelpho de Lima 
Dr. Baptista do« An|u~ 
Dr. Gonçalves Throdo 

D R 

F . D U T A A 

e o i i o e l t u n d o a c l i n i c o u d e 9 . P a u t o 

Lourenço Mrssuttl Dr. Faria Rocha 
Pr . Orenclo V l l lgs l 
Dr. Fructuoso Pu,to 
Dr. Araujo Matto-Urono 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Re<«nda 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro da Carvalha 
Dr. Aguelio Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr lll idlo Ouar l t* 
Dr. C t r t « Guimarães 
Dr. Rolcmberg Sampaio 
Dr. ErnestoOotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio d« Mello 

|os 
[ora 

Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliens« 
Dr. Castro L ima 
Dr Honorio Libara 
Dr. Valeriano de Souzs 
Dr. Franco Melrel le i . 
Dr Souza Caatro 
Dr. Candido de Almitaa 
Dr . Laite Brand&a 

receitam a MATRICARIA , de F Dt'TRA, nos mffrlinento» da dent lç lo daa erbw-
çss e attestant n su i «fficacla. Inveutor e fabricante, F DUTRA, ras Vieira 4 > 

Carvalho, 10—S. PAULO . ( m ) 

I Dr, . 
Ur. Arainlz de Almaida 

! Dr. Ernesto Pa ix lo 
Dr. Aooacle de Araujo 
Dr. F . de Sanl'Aaoa 
Dr. J o i o Sodlni 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlaia Ou lmar tM 
Dr. Euzeblo de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. J o i e Pedro da Veiga 
Dr. Uaceolo Hart« 
Dr. Cauuta VAI 
Dr . Virgllla Rezenä« 
Dr. Fracelaoa Oliva 
Dr. Affoni.1 Hplendiro 
Dr. U . Fraaao Coats 

0H!... PHELIA 
Quereis ura hálito de rosas e os 

dentes brancos e limpos ? Usno o 
pó dentifrício Opliclia. Caixa. 1$500, 
em S . Paulo, Drogaria Paulista, 
rua do 3 . Bento, 13. 10-2. . . 

T casa da Fortuna 
lem os seus bilhetes todos carimbados 
com o titulo da casa. 

500 coatos para o Natal. 20 do de-
zembro de 1002. Pua dc S . Bento, n 
51-A. 0 - 5 . . . 

SYPHILIS w 
MOI.ESTIAS DA PELLE 

DO COUKO CAUF.LLUDO 
E DO« PELLOS 

Or. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos l,cs-

Sitaes da Europa, membro 
a Sociedade de Hygienc de 

França, socio bencmerito (COM 
A enuz ÍIUHANITAIIIA) dos 
bospitaes da Real o Benemeri-
ta Sociedado Portu.çucza de 
Beneflcencla do Rio de Janoi-
ro —Cons . : de 1 1(2 is 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 lío-
sidencia, rua dos Uuayauazes, 
n . 31. 

rua de S . 
0 — 5 . . . 

; Livraria Magalliãss 
2 9 — E U A DO COUMEUCIO — 29 

Acaba de receber a Fx-
pUc.lção dos Sonhos, cys-
teina ínfallivcl liara ga-
nhar no Jni/o rio /lictio, 
lascado em cálculos ma-
thematicos, qno, pela sua 
simplicidade, s j aclia ao 
alcance de todas as inteili-
geneijs. 

O verdadeiro Feiticeiro 
das llichos. organisado por 
Allan Karder. j ún io r .—Um 
olume, ornado de gravu-

ras, br . ,2> j000: pelo cor-
icio, 2|Í500. A ' venda nu 

DE 

Pedro S. HiagiiMos 
A' rua do Comutcrcio 

n . a í » 

R. P A U L O 

Ralai—500 contos 
liem quizer ser feliz, tirando a sorte 

gtldo desta loteria, é só chegar ú 
Ca. da Fortuna, :i rua do H. Bento, 
">1. e comprar ai i o-: sen.) bilhetes. 

J itracçúo, dia 20 do corror.te. 

0 — 5 . . . 

d ® í í o p í © s d 

E s t o u Batiafeitissiraa com o 

30U deiitifricio o mio quero 
empregarmai3 nenhum outro. 

«Aa^ignado: Condessa Dc 
Fronsac. 

« C i i s t e l l u de Vildor. ( P a s -

de-Calnis).» 
« M u i t o l h e a g r a d n ç o o c o f -

f re2Ínl io-

20 de dezembro 
Chamamos a attenção dos nossos nnin^rosos fro-

ffiiMos t do publico, para o i i n p n r h i n t e premio que 
tem do ser extraliido ua Loteria do 500:000$ da Ca-

pital Federal. 
A feliz agencia Ao Gato Prato, que tantas sortes 

grandes tem dado aos seua freguezes, pretende dar mais este 
importante preinio, visto a esplendida numeração que foi se-
parada para esta grande loteria, pois que ó uma das melho-
res combinações que têm vindo a 8. Paulo, deste plano. 

I I I I I I 

P r e v e n i m o s a o p u b l i c o q u o , d o í l i a 7 d o c o r r e n l o 

<>in « t e a n f e , d a r e r a o N u m e s p l e n d i d o p r e m i o m q u o i n 

u u m p r u i * u i n I t i l l i e l e i n t e i r o . 

A O G A T O P R E T O 
Largo do Thesouro, om frento ao Correio 

José Julio Rodrigues s 

^ d e i r a m e n 

to o mais 
m a r a v i -
lhoso den-

Coii Irssa PB FUO.VSA r tifl iciO que 

A amostra tonlio conhecido. 
io posso mais está acabada, 

passar delle. 
«Assignado: Claudio Grand-

Croix, em Br.rlat (Hérault).» 
O Dontol (agua, pasta epó) 

é. na verdade, um dentifrício 
soberanamente antiseptico e 
com um perfume DO3 mais 
agrad aveia. 

Croado confórme os traba-
lhos de Pasteur, elle faz des-
apparecer todos os micrabios 
ruins da bocca; evita e cura 
com certeza a caria dos den-
tes, aa inflammaçúea daa gen-
givas e as doenças da gar-
ganta. 

Em poucos dias faz os den-
tes alvos e brilhantes e des-
troe o tártaro. Deixa na boc-
ca uma sensação do frescor de-
licioso e persistente. 

Empregado puro em algodão, 
calma instantaneamente as rai-
vas de dentes,por mais violen-
tas que sejam. 

O Dantol é encontrado eia 
todas as casas de perfumam 
e drogarias. 

Deposito : casa .T. R. A. 
Petit, 

8 7 , rua <1a Alfandega, n o 

Rio da Janeiro. (7) 

A'S PESSOAS 
que loffrem de anemia 
aconselhamos que tomem as 
verdadeiras pilulas Vallet. O 
uso das VERDADEIRAS Pí-
lulas Vallet, na dóso de 1 ou 
2 pilulas, uo começo de cada 
efeiçào, é quanto basta, na 

verdade, para restabelecer em 
pouco tempo as forças dos do-
entes, por mais exhaustas que 
estejam, e para curar segura-
mente e sem abalo as molés-
tias de languidez e de anemia, 
mesmo as maia antigas e mais 
rebeldes a qualquer outro re-
modio. 

Nas mulheres fazem parar 
as perdas brancaa o restabele-
cem, dentro de pouco tempo, 

perfeita íegularidade dos 
menstuos. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Pa j i a ^Ye a peito 
fl]\provar ^ fonnntn deste me-
dicamento, para recommen-
dal-o á confiança dos doentes, 
o quo é muitíssimo raro. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

P. S.—Como querem ven-
der, tis vezes, mesmo com o 
nome de Vallet, pilulas que não 
são preparadas por Vallet e 
que são quasi sempre mal fei 
tas e inefficazes, convém exi 
gir que o envolucro tenha es-
tas palavras: Vírifables Piiu-
lcs de \'allet; e o endereço 
do laboratorio: Maison L . 
Frére, 19, rue Jacob, Paris. 

As Verdadeiras Pilulas Val-

let são brancas e a assignatara 

d'* Vallet está impressa eom tin-

ta preta ei» cada p i h i l r i . 

S 
e m r n a n t i - o p h i d i c o prepara-
do no Instituto fiorumtherapícode 
S Paulo, contra a« mordeduras 
de cascavel, jarnrAca, jararacuçtt 
o urutrt. A vendarias ^rincipae.9 
drogariaa do S. Paulo. 

c t r o v a s , do todas as 
•uü i ^ t i j utîJH wjt qualidades. Vendem-se 
abaixo do custo. í?ua Direita, 59—CASA 
xrNBa. a o - 2 0 

S O O c o n t o s 
A sorte desta grande loteria, a ex-

traliir-se no «lia 20 de dezembro, está na 
casa da Fortuna, d rua de >S. Bento, n. 
51 A . 0 — 6 . . . 

Sanatorio Hyârotlierapioo 
riIIF.CTOR, OTTO KOCH 

Medico—Dr. Ignacio rercira da Rocha 

B ' n a J o s ó I t o i i i f n c i o 

35-A © 35-D 

Trata-se toda e qaalqnor moléstia, com 
especialidade as dn urethra e do útero. 

Kephijr—leite digestivo e fortificante 
para o estômago, intestinos e anemia, 
vende-se neste Sanatorio. (ra) ' 

FOLHETIM a n 

A GUERRA DOS MUNDOS 
R O M A N C E F H A N T A S T I C O DE 

H- G- W E L L S 

Tradrcçõo do original, especialmente 
feita para 

«O Commercio de São Panlo» 

L I V R O I 

A chegaria ri o« l iah i lantes 
de Mar ie 

KO MTLO DA TEMPESTADE 

E o meu cavallo galopava juaUrumte 
ao seu encontro ! 

A ' vista deste segundo monstro, perdi 
completamente a cabeça; dei uma vio-
lenta esbarrada nas rédeas para voltar 
o cavallo para a esquerda e, cora a vio-
lência do movimeatok o carrinho tom-
bou sobre o an ima l ; os araes rompe-
rara-se com fragor e eu fui lançado por 
cima dos rebordos do carro, indo cahir 
pesadamente deetro de um grande 
Fosso cheio d'agua. 

Levantei-me e encontrei-me de baixo 
de uma moita de joncoe. O cavallo ei-
tava immovel. O varal do carro lhe tinha 
atravessudo o pescoço. A cada novo re-
lâmpago, vto a masna negra do carrinho 
cabido e a linha das rodas, que giravam 
ainda lentamente. 

Subitamente, passou por perto de mim 
o colossal macliinismo aos pnlos, subin-
do a collina para o lado ac Pyrford. 
Visto de perto, era incomparavelmente 
extranho, porque nJío se tratava apenas 
de uma simples machina desprovida dc 
intelligencia, que continuasse direito o 
seu caminho. Era uma macliina, sim, 
mas com uma andadura mechanica e um 
estrepito metallico, com longos tentácu-
los flexíveis e luzentes (num delles aper-
tava um pinheiro novo), que dançavam 
bruscamente em torno áquelle corpo ex-
tranho. Esta machina estudava os seus 
passos, adeantando-se, e aquella especie 
de capacete dc bronze que a cobria mo-
via-se em todos os sentidos cora a su-
gestão inevitável de nma cabeça que ob-
servasse tudo em torno de si. Por detrás 
da massa principal, via-se nm enorme 
appendice de metal esbranquiçado, seme-
lhante a uma gigantesca resta de pes-
cador . 

Notei, quando passou o monstro por 
perto de mim, qne dasi jnnctnras de seus 
membros se desprendiam baforadas de 
fnmo. Com algumas passadas apenas, 
elle eatavm longe j á . 

Eis o que pude ver, en t io , de modo 
confuso, no deslumbramento dos relâm-
pagos, entre os intervailos consecutivos 
de luz intensa e de profundas trevas. 

Q,uando o monstro passou por perto 
de mim, soltou um berro violento e en-
surdecedor, que retumbou no meio do 
tróar dos trovões:—Al ah f Alah / 

Ao mesmo tempo» com dous oa tres 
pelos, elle acercou-se do companheiro e 
notei qne ambos se debruçavam «obre 
qualquer cousa no meio do campo. 

N i o duviH<» e objecto de aua at-

tenoão fosse o terceiro dos dous cylindros 
que os habitantes de Marte enviaram ao 
nosso planeta. 

Por alguns minutos estive parado no 
ponto cm que estava tno meio das trevas 
e debaixo da chuva, observando, ao cla-
r3o intermittente dos relâmpagos aqucl-
les monstruosos sores metallicus, que se 
moviam a distancia, por cima do sil-
vado. 

Desabou, entüo, uma chuva de pedra 
densa. 

Dentro em pouco eu estava completa-
mente molhado, no meio da tempestade, 
qne rada vez mais se enfureci."«. 

Passaram-se alguns minutos antes que 
eu voltasse da estupefacção em que es-
tava, levantei-me então, a procura de um 
logar onde pudesse me abrigar da chu-
va. 

Não muito longe de mim. no meio de 
nm campo de batatas, avistei nina casi-
nha de madeira; arrastando-me e apro-
veitando 03 menores logares encobertos, 
consegui approximar-rae da casinha. 

Bati, mas ninguém me respondeu. 
Esperei um minuto, mas, vendo que 

n l o navia ninguém na casa, a f faste i me 
e, cautelosamente, fui abrigar-me debai-
xa fie uma moita de pinheiro. 

Dahi, procurando sempre os logares 
encoberto«, molhado e inteiriçado, conti-
nuei o meu caraiuho, até chegar á casa. 
Tropeçava nos troncos, o bosque estava 
escuríssimo, porque os relampagos se 
tornavam cada vez mais frequentes, e a 
chuva de pedra eahsa era torrentes, atra-
vés dos galhos das arvores. 

Se eu tivesse percebido o significado 
de todo quanto ha ria visto, devia ter vol-
tado immediataraente Dara Leatherhoad, 

'^Í naquella noite a estranheza das cou-
>a era tal, assim como o meu misera-
vfestado physico, que eu estava con> 
plíi mente combalido, banhado até os 
«aju, ensurdecido e cego pelo tem-
pol . 

Í
nha a voga idéa de voltar á casa; 
egni no raminho ás apalpadellas, por 

im das arvores, cahi cm um fAsso, con-
t a i o joelho contra uni pau, e, flnal-
nfPe, afundei-me na estrada que desce 
df|'o!Íegio Arms, digo afundei-me, por-
q w estrada se transformara em tor-
rép impetuosa. 

Äi, no meio das trovas, nm homem 
va esbarrar em mim, obiigando-me a 
ranr. 

Jhomem den um grito de terror, pn-
l í a r a 0 i a ( J ö e pú 2 ' 9* ^ correr preci-
Maraente . 

o violento foi o rhoqne, que Inctei 
coidifficnldade para subir a collina. 
A|fi-me contra uma cêrca que havia 

minho, e seguindo-a, passo a passo, 
chegar mais rapidamente. No alto 

bllina, cahi sobre qnalqner cousa 
i»: , e á luz do relampago, vi que eram 
a» trouxa de paono preto e um par de 
si tos. 

tes que pudesse distinguir clara-
®«e em qne posição estava o homem, 
eja-se de nova a eacuridio. Fiqeei 
afcvel, espirando outro r-rUsipago; 
l ^ q a e fnzi'.ou mn outro, » i qno se 
• • v i de om homem gordo, rsstliio 
•ffiraent«!, m n «»r imdo A eih«^« 

TÒltsila por debaixo do corpo, e 
zia alli contra a cêrca, como ae 

•Ido lanfiado violentamente, 
oeendo a natural r-poenanda qoe 

p i m e n t a sempre t^oem 

I 
Ä a z ' 
» V I 

um carlaver, inclinei-me e virci-o. para 
poder anscultar-llie o co rado . Eatava 
parado. Fozilou um terceiro rclainpugo, 
fevantiíi a cabeça com snrpre;;a, era o 
estalajadeiro do Cão Tigre, a quem eu 
tinha tirado o onii o • M O dc fugir . Cal* 
loquei-o delicadamente r.o logar e ptase-
gul o meu caminho. O incêndio no flan-
co da collina estova extincto, embora 
sahistem ainda da planú ie, com reflexos 
avermelhados, tumultuosas rajadas de 
fumo, que eram cortada* pelo granizo 
sempre abundante. 

Ao redor de mini, até onde a laz dos 
relampagos me permittia enxergar, esta-
vam intactas as casas. 

Proximo ao coilegio Arms, via-se, no 
meio do caminlio, nm vulto negro, l io 
fim da estrada, perto da ponte d« May-
bury, vinham minores de vozes n de 
passos, mas nüo tive a coragem de cha-
mar, nem de caminhar até lá . 

Entrei em caaa, ferhei a porta a t r i i 
de mim hermeticamente. Ao subir a es-
cada, raciilei no primeiro degran; recor-
dava-me daquellea monstros de metal, de 
andadura terrlvelmeote rapida e do ca-
daver atirado contra a cArca FwotH-me 
de costas para a parede, ao p f da esca-
da, tremendo 1« horror. 

X I 

A' JAXELLA 

l ' a momento depois, senti qne estava 
enregelado e completamente molhado. 

Peqnenas poça* d agua escorrida de 
minha roupa molhavam o tapeto da et-
cada, ao redor d* mim 

Laraote i-m naeMnalmr.it«, entrei t 
sala de jantar, bebi sm pooeo de whisky, 
í too is lembrei mo 4* mudar s ' « » v ^ 

isto feito, salii até o meu gabinc-tc de 
trabalho. 

A janella que alire para a campanha 
de Horseil foi-a deixada aberta por inad-
vertência, no dia de nosna part ida . 

O patamar estava escuro, contrastan-
do coin o quadro illumiuado ria janella; o 
resto do aposento estava cm completa 
treva. 

Hataquel no limiar da porta. 
Passara o temporal . 
Ao redor do coilegio Oriental, os pi-

nheiros que o circumdavam, nâo existiam 
mais. Ao longe, aclarada por vivos re-
flexos vermelhos, via-se a campina do 
lado do areial. 

No meio dos reflexos vermelhos, des-
tacavam-se enormes fôrmas negras, es-
tranhas e grotescas, qne se agitavam vi-
vamente de um lado e de outro . Perce-
bia-se qne naqsella direcçüo todo es-
tava em uliammas. 

Deb i i i o da minha vista, extendia-se o 
flanco da collina, qne era percorrido por 
línguas de fogo, trementes e tortuosas, 
açoutadas pela foria do vendaval e re-
flectindo nas nuvens os seus clarões aver-
•telhados 

De qusndo em quando, nma massa de 
forno, proveniente de algnm incêndio mais 
proximo, passava deante da pnella, es-
condeodo as fôrmas do* habitantes de 
Marte. 

N»o pude ver o qne faziam, nem re-
conhecer os objectos negros, qoe os oc-
cnparam tâo internamente. 

Nào pnde ver de que lado era o In-
cêndio, cujos reflexos ondeute» iilamiua-
vam a parede e o tecto de meu gabine-
te. A atmosphera estava Impregnada 
de an» cheiro acr , « reato»,» -- * " , 

T u b e r c u l o s e 

A naseimlna S. J o i o , especifico do dr 

T. Nascimento Pereira, <S o melhor mo. 

dlramento até hoje couliccido contra altt-

bercolose. 

Appl icanlo , 1 rua do S . Bento, 45, de 

1 tis 3 da tarde. 10—10 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p l i i l l a 

Orgams genitaea e urluario« 

D R . V I E I R A D E A I E L L O 

ESPEC IAL ISTA 

Trata a pyphilis e a fraqueza ge-

nital por processos efflcazes. 

Consultorio I Rcstdcncla 

BUA DIKEITA, 65 |NDA b. JoAdClH, 20 

Telephone, n . 610 (m) 

CHARÏT0S 
ni essa. Lucro, 10 0[0 — CASA KV .VPS, 
rua Direita, 69. 30—30 

E S D I T A E S 

DIRECTORIA DO SERVIÇO SANITARIO 
Estevam Josó dc Siqueira Junior, of-

f ida l da "6eí:fcthria da Directoria do 
. tiertfcó Sanitario do Estado, do ordem 

ao sr . dr. director, faz Publico, para 
conhecimento dos interea.sauos, que, pelo 
prazo dc 30 dias, a contar desta dato. 
está cm concorrência o fornecimonto do 
drogas, productos chimicos, desinfectan-
tes etc. do Laborator io Pharniaccutico 
do Estado. 

Os artigos a fornecer constam dc nm? 
relação impressa que os proponentes en-
contrarão no Laboratorio Pharniaceutico, 
nos dias úteis, das 11 ás 3 horas da 
tarde, "podendo os mesmos concorrerem 

todo o fornecimento, ou sótnente aos 
desinfectantes, cujos nomes sa aoham 
em grypho na citada relação Impressa. 

Os interessados deverão escrever cla-
ramente, deante do nome do nada pro-
ducto, o prego respectivo em 3 exempla-
res da relaofto impressa, somniando as 
parcellas de cada pagina, c declarar em 
carta fechada dirigida no d r . director 
do Serviço Sanitario, que deverá ser en-
tregue nesta Repa r t i do , até 1 hora da 
tarde do ult imo dia do prazo do con-
corrência, se acceltam as clausulas pro-
postas e se têm outras vantagens a of-
ercoer. 

O proponente preferido se obrigará: 
a) A fornecer do Laboratorio 1'íiarma-

ccutico do Estado, pelo prazo do dous 
annos, a contar da data da asslgnatura 
do contrato, oft productos constantes da 
relação acima referida e pelos pregos na 
mesma estipulados; quanto aosprodi ictof i 
novos e outros que tenham sido omissos, 

preço será convencionado pelo director 
do Laboratorio Püarmaceutico do Estado, 
quo poderá compral-os em outra parte, so 
houver vantagem. 

b) A fornecer productos de primeira 
qualidade, a juízo do director do Labo-
ratorio Pharmaceutico do Estado, o qual 
poderá devolvel-os quando n£Lo convenham 

na falta de substituirão, adquiril-os 
em outra parte, ficando o contratante 
obrigado a indemnlsal-os, ainda mesmo 
que excedam o prego do controlo. 

c) A conduzir a sua custa ao Labora-
torio os productos requisitados, satisfa-
zendo immediatamente os pequenos pedi 
dos e attendendo aos mais importantes, 
taes como arabulancias otc. no prazo 
máximo dc 12 horas. 

d) A só fornecer os productos median-
te a presença do talões impressos do 
Laboratorio. os quaes scr.lo assignados 
_ elo respectivo director, ou por quem 
êste designe c só á vista dos mesmos so* 
rú auctorisado o pagamento. 

e) A apresentar ao directot do L&bo' 
ratorio, até o dia 5 de cada rnez, or\ 
talões correspondentes ás requisições d\ 
niez anterior, acompanhando-os tres fa« 
cturas, sendo uma devidamente sellada 
nas quaes venha especificado claramenb1 

preço dos artigos requisitados e o t i 
tal das despesas. 

f) Esta contrato nflo Impede no dire-
ctor do Laboratorio do comprar dire-
ctamente productos em qualquer outro 
estabelecimento que não o do contratan-
te, desde que nisso haja vantagem. 

g) Ao director do Laboratorio fica re-
servado o indicar a procedencia dos ar-
tigos e o nome dos fabricantes que lhe 
mereçam mais confiança. 

h ) Quanto ás especialidades pharma-
ceuticas uue excepcionalmente serão pe-
didas pelo Laboratorio, o proponente 
nflo é obrigado a cinglr-se ás dos aucto-
rt.'} mencionados—poifendo designar, nas 
partes cm branco da relaçüo impressa, 
outros auctorea. 

i) Haverem pago no Thesouro do Es-
tado em 8(0 nome, ou da firma social de 
que fizerem parte, a quantia de L»:íXX)í$ 
(dous contos de réis) para garantia d» 
proposta. 

j) Neuliuma proposta será tomada em 
consideração, uma vez aue nflo satisfaça 
a exigearias deste edital. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitario. S. 1'anlo, 12 de dezembro de 
1902 .—O officfal, Estevam Joêé de Si-
queira Jnnior. 10—3 

Annunclos 
CHOCOLATE 

ANDALUZA 
Depodto ( m l . RM de 8 . Bento, « 

L * j a 4 m J a p « « 

GARCIA , NOGUEIRA fc C 

» . a - * . 

aos 

1 5 - 1 

tUiapi! 
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C A S A C A M A R G O ^ R O A D I R E I T A , 3 2 
Esta casa não eostnma lazer aiinmieios, mas, eonuMêm tppareeido reclamos espalhafatosos, somos obrigados a prevenir 

aos nossos freguezes qne visitem primeiro a nossa casa antes de comprares» BiMMiüKPOS para o NATAL, ANNO-BOH e REIS. 
0 "Novo Medico,, 
E i t o l ivr inho d« BOUZA ROAI tKS , rom 

176 nnirina» o qun »8 envia GRATUITA-

j j E N T K • qnuiu o pedir , t ra ta |ior um 

SNtema novo, facíl imo, econômico • effl-

t n prlncipaea moléstias que aff l igom 

i kumanldudc: 

Pebro« d lve inM, molt i i t la» nervosa«, 

Qolei t taa da polia, doa orgams resplrato-

Íloa, do cutomaeo, doa Tnlestinos, i l .u 

t inas, Uns nmlCeraa, d í r e s diversas, ln-

(lamniacfiea a congestões, escrófulas e «y-

phll ia, fraqueza o anns conaequenclns. 

Pedidos ao sen «lictor J . A U E SOIJ-

EA 8 0 A H K S — P e l o t a s (R io Granda do 

6ul) ou ás drogarias de Uarual & C . • 

Lebre, I rmão & Mello, nesta cap i ta l , 

( 2 . M . ' - O . ' - d o m . ) 

M O LEIAM 
E DEPOIS M O SE QUEIXEM 

Boffre do catomago a dos intestinos «4 

g e m i níio conhece o 

Elixir Cintra 
DgarrhéO—1 colher de 2 em 2 hora« 

e quando houver também fébro, admlnis-

tra-ae, s imultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóacs de b i -n l pha t o de qulni-

4* por d ia . 

V tatfulllvel a cura, e aqnella qne nJo 

f icar curado não pagará nada pela reine-

d lo. 

Dent ição das crianças As crianças, nes-

t a época, qnasi aenipre ficam atacadas 

de a larrhén . fébre, vomito», e para l iso 

• l o n a melhor remédio do quo o Elixir 
Cintra. 

Dgtpeptia—falta de appat l te, d l ge j t l o 

diff lci l , a ü r de estômago, duas, tres ou 

«liais colheres por dia do E L I X I R CIN-

T R A ou E L I X I R P U C H U R Y C O M P O S T O 

—preparado do pharmaceut ico Antoni» 
Pinto N. Cintra. 

Boffre do gonorrhéa >6 quem u l o c > 

Blicce a infa lüvel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontrn-so em todaa as phar inac la i • 

drogar ias . 

CKIÂNgAS COM DIARiUKÁS E BICHAS 

Ulmo. ar . Antonio P i n t oNunos C i n t r a 

—Venho cm abono da verdade confirmar 

cor cscripto que empreguei o E l ix i r da 

ruc l i u ry Composto , po r V. s. preparado, 

cm pessoas de niinlia casa e mais crian-

Sas de empregados e vu i nhos da fazenda 

o meu i r m i o coronel Lub . do Bouza 

Leite, quo aof fr lam de dlarrhda c dyson-

teria, com febre o vermes o quo nüo fa-

lhou um só dos dozo ou mais casos em 

quo empregue i . Com estima subscreve-

me do v . s . a t t " . ob r " . c r " . — F r a n c i t c t 

it Paulo Leite. (ni) 

Para tprminaçSo do çjrande 
O var iadosor l i i ncn tu i loo»-
tabcleeimento 

Âk IStamiiiaihra 
A' Rua Direita, 20-& 

Yem l a s pnr alncatln c 
n varejjo, cem «jrniulcs ul<a-
t l i n o n t o s . 

Vcn(lom-sn tanil iom a« 
m e r c a d o r i a s , inovei« o 
t i lons i l ios , ®ni tim só lo-
to, r m van ta jos íss imas oun-
dtr/Aes o Kuliloca-8n loi lo o 
p r éd i o ou só o a rmazém. 

en t regar em 1 d o 
j ane i ro próx imo . 

Tratn--© no mesmo, com 
O p ropr ie t á r i o . 

B u a D i r e i t a , 2 0 - A 

1 5 - 1 

h p |aa s é i k ! 
Mme . S . A I î O N mudou-se pa ra a 

RIJA DE S. BENTO, B-B 

O clrurgUo-dentlsta Anniba l Vi tra l ca-

ra qualquer dente por mais dorido que 

seja, em 24 horas, com n m proccsio iln 

sua Invcnçilo. Ob tura á amalgama, a os-

so artif icia! , n esmalta, a grani to ou mas-

soy>or 8$000. Obtura a ouro por l o j 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-

ficíl que seja por SÓS a 411$, (n Jo cm-„) iv ^iiiiij ciir 

iregahdo o" processo brusco do martello). 

. Impa os dentes e os torna alvos por 5 ç 

a 20$ . E i t r a e dentes sem dõr por 5J> 

P' 
L 

Colloca dentaduras com ou sem chapas; 

dentes a p ivot , corúas de ouro e incrui-

tra(Ocs dc brilhantes. Trac ta das molés-

tias da bocca e corrige as anomal ias den-

tarias. Todos os trabalhos süo garant idos 

por muitos annos e prat icados sem a mí-

nima dòr, inesmo nas pessoas mais ner-

vosas, no consultorio caprichosamente in-

ttal lado, com todas ss condições hyj ie-

nicas e com apparelhos dos mais moder-

nos, observando a r igorosa anli-scpsia, 

aconselhada pelos inethodos dos maia cou-

summados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operares, dai 8 horas is 
4 da tarde. (m) 

E n a c l © S . B e n t o , 3 1 

Sobrado 

Pós dentifrícios 
DO PHAIIMACFITT1C0 

A t a r o u S o b r l n l i o 
Excellente preparação , dá um aro-

ma agradab i l í ss imo. Alveja prompta-

mente os dentes, conserva-lhes e dá-

lhos maior br i lho ao esmalto, previ-

ne a carie dentaria e as dòrcs de 

dentes; f inalmente, A o mais precio-

so e impor tan te auxi l iar da boa hy-

giène da bocca. 

C A I X A , 1$000 

Baruel A C. 
( Î * . 4*. fl\ d . ) 

Peitoral de Cambará 
No folheto que acompanha cada frasco 

teste precioso remedio de Bouza Soares, 

t e Pelotas, se encon t r a » muitos attesta-

tos de notáveis médicos e do grande im-

pe ro de pessâas ccradas de graves en-

fermidades pnlmonares, bvonchites, as-

u m a . coqueluche, r onqu i d i o , eto. 

Q Peitsrnl te Cambar/t, que se acha 

»Klcialmente approvad» , anctorisado e 

premiado com C I N C O M E D A L H A S D E 

I * C L A S S E , encontra-se á vend i em 

» d a s aa pfcarnacias e dragar ias . 

X J m 

GRANDE ARMAZENI 
A ' r u a D i r e i t a , 2 0 - A 

Tem 9 metros de largo por ;J3 de f»m!o 

4 P O R T A S D E F R E N T E 

A entregar no dia l.° de Janeiro 
com • armação ou eem e£la 

T r a t a - s e n o m e s m o 

Das t A Intra» ú« - du ta i 'd* 15—1 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 
O E l i x i r d e B O L . D O e P I C H I d e O r l a n d o R a n g e l é o 

• e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m o -
l é s t i a s d o f í g a d o e m g e r a l e a s f u n e ç õ e s 

d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m e n t o 
8 ' dó émlnsn te professor da Faculdade de Medictaa do R io de Jaoetro, 

o Kxm. Br. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
• honrosa apreciaç&o cl inica qne serre á h l i tor la thorapeotlca 
deste preparado: • 

«IUM. Br. pbarmaccutico ORLANDO HANOEL—8. O., 26 de Outubro d« 1895. 
—Cora o eraprogo que tenho feito ha longo tempo, do alguns doa TOMOS 
preparados pharmaceuticon, julgo-me bojo habilitado a vir espontanoa* 
mente testemunhar-vos a cfllcucla thcrapeutica que eflectivamcate pos-
suem, fcllcltando-voa peio apuro de uanipulavâo com quo aào eipostos 
a consumo. 

«Entre outros aallentarel o Elixir de Boido o PIchf, qne presereTo diaria-
mente com vantagem manifesta naa bjperbemias torpMaa do flgndo e 
decorrentes perturbaçõea funccionaes do apparelho digestivo, froqiien-
tisalmas entre nós; nasim também todos os TOSSOB preparados de Kola, 
que considero superiores aoa importados do estrangeiro e que corres-
pondem com segurança ao objectivo therapeutlco a que se destlrilo. 

«Com tal esforço, que applnudo vivamente, honrais, por completo, a indus-
tria brasileira c a pharmacla nacional. 

«Cumprindo esae dever, subscrcvo-mé de V. , ate.—Dr. B. da Rocha Faria.» 

Agencia Geral te Loterias k C 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C m a f u n d a d a o m Í O O I , p o l o a c t u a l p r o p r l s t a r l o 

J U L I O A N T U I V r ^ a ] D B A B R E U 

Sabbado proximo — a s 3 h o r a s m t a r d e 
G R A N D E E E X T R A O R D I N A R I A 

LOTERIA PâRâ Û M T M 
n 

PREMIO MA,OR 

Para garantia sxljt-ss sompre a firma • e NOM* d* ORLANDO BAMQXI, 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Jaseirà 

NATAL - AMG-BßM—REIS 
•sr.-'j! —— • -s 

7TTriTin 

R u q S , E e n - t C j 3 3 - f l 

E X ^ O S ^ Û v l O 
D K ' 

Objectos de phantasia 
nRIVQCEDOS 

propi ' ios i>!irii jirosoa-
I C N por occawi.-Vo I Í U M 

no« 
» Tt I U I . |lt)l-

" - 1 iV . - « X n t i i l , A n 

N v V J j Z ' 
T* >• U • J < V.' v* A m E N T R A D A franca 

n m Stíí COMPETEHCIA 
30-11 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHÂ TO Ü8 CAL 

A P P R O V A B O 3 PELA J U N T A 6 ' H Y G I E N E DO H I O - N R - J A N E I R O 

Lacto-Ptwspbnto Cts ca! contido no X A R O P E o 
no V I N H O 'lo D U 3 A R T é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Ello fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Hachiticas, torna vigorosos o 
activos os adolescentes mollcs e lymphatieos o os quo 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres y r n r i d a s fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E de D U S Â R T supportâo bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o dão A l u z a creanças fortes 
o vigorosas. O LaOiO-PhOSplWtO (16 Cül torna rico o 
leite das Amas e preserva N - creanças da Diarrhea verde o 
das moléstias próprias da época d o crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó fácil E opera-se sem convulsões. 

Deposito CM P a r i s , B, roo Vivienne, c nas priccipaes Pliarmaiias. 

W B 8 W W I 

INTEORAES Extracção infaiíivcl 
8abb«ido, 20 de dcacmliro 

O plano desta loteria é inteiramenta novo , joga apenas co :N A O mil bilhetes e dis-
trlbue 9 . 7 3 3 prémios. 

! M P O 3 » Í T ! J 5 ? 3 B Ê M O p lano 
A preferencia para a compra de bilhetes de -ta G Í Í A N O E L 0 T J Í R 3 A devo. S I R da-

da, por todos os mo t i vos , a esta A N T I G A e A C R E D I T A D A A G E N C I A G E M ! . 

I T ^ Í I L 4 _ _ _ c a i > a que já vendeu por A vezes o no «eu ira lortaute v a- Í Í F T Í L Í F 4 

R E j 0 O grande premio de 5 0 0 c o n t o r s U L A S L / I B 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos a o agente geral e actual ropreseiu.mtj da 
Companhia de Loterias Nacionaus do Brasil. 

39, Rua ÜSrsjfa, b casa filial, risa Thesofjro, n. 5 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

.COrREIO, CAIXA 77 S. PAULO 

Arvores do Natal 
Encontram «r, U n t o nMnraes coino sr-

tlficiacs, bem uomo us caíci les proj ir ius 

liara HR IJI^SMIUH, na 

L O J A D O J â P A O 

4 a , r u a t l e E3. S o u t o 
Carrio, Koyurira ií C. 

S . P A U L O 1 5 — H . . , 

PROBLEMAS 00 OU 
57 

PA It A H O J E 

Moléstias das Creanças 

XAROPE de FABÁO IODADO 
do G R I M A U L T <• C ' 

lffrr-ií» pt!i inata d: E;]»ui do Cu de Jitilrt. 

Mais activo que o xarope 
ántiscorbuli^o. excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
t&meuto das g landu las , 
combato a pal l ídez, torna 
firmes as carno^, cura oh 
mãos humores e as crostas 
do lei,te das creanças, e ns 
diversas erupções da pelle. 
Esta combinarão vegetal. 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iortu-
retos de potássio e de ferro. 
Bm P A U I S , S, HUB. Vivianna. 

« nus prliiclpnig3 Pharmacia« 

A x a x ' 

ra X a 
Uni oRiial dati 

doniiogo. 
do anno passado, foi 

Cumeloüo 

Ä P P A R E L H O F Ö Ü Ü S G I D Ä 

^ f á 

o f H d a a a 

Dirigida por um hnUI coníranie-írc 
E x c c u s a - h c c o m e n j i p i o l i o <• < > s u i c r < i < j i i u ! ( < u n i > 

ti<|iiriiio do 

PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
¥9SÍÍÔOB T m i E Ü K 

P r e ç o s b a r a t í r ; s í m o s 

' E N T O , 1 4 
HRKRiQüE zâmzm 

: STJIZLJV.ÀTI TIU J 

j l 

1 J L » <2. & J 

Vara íô Japão 
f4, risa Pkaí\m%ã 

S. PAULO 
Bonitas coilror.V.s d? arvores Je orna-

ir.tnto, <ic fructus O f lores. 

Urcveiucntc, ti:r«nï05j collecç-"íe.s pprfoi-

t; n «Jft seincctcji de fiorcM, buibo.s ot" . 

Kxposî ûo periuuncLt'- ù-: pi-h'm c Ho-
ir es lia 

! L O J A B O J á ? A 0 
' R u a d e S . E e r ^ c 3 4 2 

Garcia, Nogueira'1. <:. 
i t . . . 

M E L H O R A D O 

Privilegiado j>?îo governo federal com nova patente di> invenção 

B A T A T T L m J L m A R D 

IVcmäii i lo com iiiR(I;illi;iN <lo ou ro e {»rata oin 
«Jil'Oi'Siis cxj:nfiii;-fl(!S 

X . T í ) - A — R u a F l o r o n c i o d e A b r e u — N . 7 0 - A 

S . P A U L O 

Empresa Foreâelda BaíailSard 
- a s a » í a t r i a n o m o 

- a s a -

X3X3 j y ^ T i X X Ï I E l O 

i l l aíü B a fc. U US I*. 

K> I 

î l f l jm I v f . p AT 

* h À ï m 

c l © L U I Z Z i ^ r . A . I ^ r G - . - E 3 O I V 

a Rua Quinze de Nov 3 ÏTE D r O ; í d Ú ' 

FT* r-T tp r^r-rr^ M 

P V M i f . 

•M ÈÍ I i & 
c 3 . E 8 i C a p l l i E i - l F c i l a r e , 2 

P N E A Œ Ï O M : A : O H 

m 

A G E N C I A 

D O 

m w ffiMii^ 

LOJA DO 4AFA0 
4 : 2 9 U n a D O B O N I O 

G A R C I A , N O G U E I K A & ( J . 

S. Pi1.ULO 
Snrn-sc AH (nuns main tnraln<i ilo din so« 

lirn lodnN ns lucali i lndn^ ilo 

Portugal, Hespanha, Italia, llhas 
o t c « 30-13.. 

" • - - A S 

if 
5 X T B A C Ç Â O — S a b b a c l o , 2 0 d o c o v v e n t e 

(Is podirfos do i n t c r l a r devem sei1 «lirijjMo^ :i<> jifjoi»tt> <)"imI o nft'.ial ro-
prrsci i tsmto clii Cuii i i ini i l i iu «1« I .o lor ius r-.;«riosiuc^ ilu BPUMI 

"it-, y? t 

\ f i A 4 f i K Í 1 m 

A ftxccilencia do APPÀP.KLUO RATAI LI. A UD e a sua Btiperioridade sobre todo? 

os outros systemas de mauüiuas c formicidas inventados até hoje, consiste no se^ 
gu int . : : 

1 ° E ' a mais simples de todas as tuachiuaR para matar formigas, a mais so/ 
l ida, a mais pra ' i ca e a mais fari l do manejar , dispvn.sa a l impageni do formiguei-
ro, o o sen effeito <: absolutamente infai í ivcl para a destruirão completa e radical 
das formipas . 

ii. ' O rortMiciDA P.ATATU.APD r.uo é l iquido, nUo '' iu f lammavcl , nüo <! peri« 

£030; ó iim solido inalteravel e o mais efficaz de todos os formicidas conhecidos. 

Sua cif. acia •• lai que, além da destruição completa de todas a j formigas iiabitan-

los do formigueiro, destrtfc também seu al imento que r o cogumelo e envenena aid* 

da todas as suas jaz idas ató as mais remotas, tornando-.so o formigueiro, com umà 

só app l : ; anão desse systema, inhabitavel para sempre . 

'.i.' Os resultados obtidos pela appl icação do systema 

B A T A I L T i A B » 
I o ampla o largamente provados pelos attestados de numerosos Fazendeiros, lavra-

ores e ' '.ri i uies, one assistiram íis nossas expericncias publ icas reaiisadas ein 

innumera» 1->'T-lidados deste e catros Estados. 

Lsm.s a l tpstadüs uHo s.lo sim pios actos de condescendencia, mas sim provas do 

i los verificados clara e publ icamente perante as auctoridades e o publ ico pela ex-

• avarüo dos formigueiros ate sua maior pro fund idade . 

•»•''. ps ra m;-iüur p r o v a r a superior idade do systema Bata i l lard ega ran t i r a sua 

o f f i a e iiiTallibiiidade de seu processo, a 

EMPEESA ßmZUABÖ 
>tc-rr". n . i . „ „ . f ^ t u j « . « - quo iii' ii'i níft ^nvT-.orom seu svstoma, 

í or urna expf-nci.ca nas suas fazendas, oppl icando o seu apparc lno c formicida, 
a? rindo o { o m . l p : :lro depois da ext inrção e exeavando-o até as suas u l t imas pa< 

.as, dando ;'híi... uma pro-.a prat ica e categórica para aque lhs que ciesejaren: 
I.IT PAU A ' 

">.° J iisai:.:ento, o SV-THMA EATATI.Í ARD «j o ma:.; si:np!--5, o mai.3 prat ico , o 

:.".:iis porf' i lo , o n .-.is barato , o mais efíi e o unioo infal l ivel . 

í ) U ' mos em oasa amostras de ror.MiciAs A'trrtvAN'\s PARA AP.Er.HA8, 

* • sy i toma R.'ondef o systema Bra .vbe, o '}':'• ha de mais moderno, 

de mais prat ico e de mais aperfeiçoado naquel lc g éne ro .— Heocbôm-se cncommcniían 

das mesmas o convidam se cs interessados a virem visital-as, certos dc que aclia-

r:"/ ij !••:.• po e m p r o a d o i /u i to boru aproveitado c í / r . i ã o satisfeitos, 3 — 3 

17 n n 
í j •1- -Eh na Fiorano 

o 

io ds Abreu -70-A 

a ? ' 

53 
. ! ' 

íS 

â 

E M 15 D l 
w 

2 - 2 

a j . o ú i í i i i . ^ ** 

Cxií.va «Io correio. U t 7—S. Pnii lo 

Cara : AIDRi, C«ES PILíflâS, flüXO SmCQ, fmUk éo SAVCVE, «te. 
Ê o ftrro em atado p a r o ; m a i s a c t i v o que os outros ferrviinotnn e mais tolerarfo; 

[ Não Irrita o oatomago como os ferros HquMoa ou tolureia; aem sabor Mo estriga oa dentoa: 
[ £it poryuii t um.i dtt rarai pr$ptriçõct qu« Um a 

; APPROVAÇAO OA ACADEMIA DE MEDJGÍI3A DE PARIS. 
| O seu emprego foi autorizado pela JanU d* Hytjitne do Rio-de-Jan*iro. 

9 VENDE-SE : 1" EM PÔ ; 2* KM OIIAOKAS. 
f 7 . B . — I t i f t e m n o B r a s i l n c u n e r o s a s r e l s i f l e a ç S e t X M F U B A C , 

n n i t a s • o a « s F C T I 0 0 8 A 3 , c o n t r a a s q n a « s a c o n s « l l i a a a o s a o s 
i c o u » l u a M o t w q n e s « a e a n t s i l e a i . <> . 

I PAUIS, 14, rue de* Beaua-Arts, • naa urinep^ea Phãrmadaa. £ 

Teia introduzido grandes melhoramentos e aperfei-
çoamentos em seu systema de Baterias Electrc-Galvanicas, 
sempre com o maior successo, tornando-as o meio mais ra» 
cional, efíicaz e, preferido para o tratamento das 

M o l é s t i a s N o . ' m a s , d o i î à a g û z o o r g n u i s e r a g a r s l 

como p r o v a m os milhares de testemunhos do m u i t o s o 
i l l u s t r e s m é d i c o s © n o a a e n s d e a c l e n -

c i s x e d e t o d a s as classes. 
Curam som aux i l i o «Io s<i!ui;Ai'N l'Iiiniicim ; onda l»;« lo r ia osl :i oumplo la om 

si ; « i o inu i lo I O V O K O oomiiloilnt-, u-.ain-so soíiro i jua l i iucr j inr!o <!o o n r p o , SÜ:n o 
menor incommoda, «lia e ni i i lv, i l t irnnlo o trahal l io o » repouso, em l.xl.is as 
tunoíies e o lrouius la i io ias «ia v ida . S ua poça® licnolioa nSo se ex;|olla ou enfraí juc-
ce pelo uso. 

J á o b t i v e r a m 4 p r i v i l e g i e s b r a s i l e i r o s o e s t f o r e g i s t r a d a s e m d i v e r s o s 

p a i z e s e s t r a n g e i r o s . 

EI». II . k\i:i'JSi: (en, sou eseript«»rio eenlra l ã r u a «lo Ouv ido r , n . lO ' I . I S io , 
ii (osfa do «jiial Ke r n c o n l i n um «Io* mais notavoin «flinieos l/ra>»i!<-iro*, o inu i tn 
i l lus t re sr . «Ir. A lvaro «lo Lneor i la . 

T e m t a m b é m a g e n c i a s e m a 3 p i k e l p i e s e ! ã a d e s d ) p a i z , a a c a b a d e 

p e s s o a l m e n t e e s t a b e l e c e r n m a u e s t a c i d a d ã , c a i e j á e s t i a m u i t a v a a t a ^ -

m e n t e c o o l t s c i d a s a s s u a s 

KATE51ÎAS ELECTRICAS 
A' rua 15 de Novembro, n. 22-A r 

Loção a Vicie ta de Farsa 

l'cnrclo eptfiH Loções, fi cur^ 
ú inf'allivi.'l da cnspa o queda doa 
ealmlloB, ficando n cat.oçn im-
presnnda de um perfume delicio-
so e vivificante. 

BEP0ÎJÏÏ» E FASr.JCA 

K A 

Inxcrtaüora de perfuma irias 

I l u a do S ã o Cen to , o l 

S. PAULO 

» « B F ' . & S » i f A ' S * M > B S B & 

J P M J E F Â i t A M M ï f & 

S o p h a r m a s e n t i c o A B í a s u S O B I Í I N R O 

Todos aprovados «élit iosperíoria lioral do Hygiene 

y. AH O PI; r>N »AMBAHYÍM— Efficaz po-

(Jeroso na c u r a (ias ICULORRH' US F l o r e s 

XAROPE r>F. HTTOPTIOSPHITO DK CALHO 

— De ojitimo resultado na a u e m i a , rachi-
tis Dio, tysi'.a, N RSPOCIALM-NTE e m p r e g a d o 
contra a f raque /R 'IA« cr ianças. 

XABOPR DK : A Í A ÍX". LA LI ANJA11 A'IAR-

t j A H F. PROT i- IfilJÎ'KKTO DE FEKP.O—De 
inconiesta\• 1 pfficacia na anemia, < üloro-

flores brancas, tysica. gonjraas, eu-
gorgitain^ntos glacglionarios, etc. 

VIMÍO BEROKSTLTTJTKTN DF. QTTIKA, 

0LY« LNIVA, SÓZ HE KOLA E LACTO PH08-

PKATO r»E FAI.Í i o—Ton ico nutr i t ivo e 

mu i to empregado nas convalescença«. 

XÁBOrn DEPURATIVO DO r>R. OILRERT 
— O mai* a f amado depurat ivo na* molés-

tia« ffvphilitícas, darthrw, emproes, etc. 
EMÎT.S^O DE orno PU H O DE FÍGADO 

DE BA'JALHÀU rosi ÎÎVPC-PHOJiPHiro« DE 

CAL E DE SODA— I'E cxclleate uso na 
debilidade, raefcíti.-íiao, tysiea e todas as 

isjwrX* oi.vrrniKA—-Cura radical-

Diente cs Menorrhagias osqnentamentos) 

c'.roiiif as ou r* -lit» s, em poucos dias. 

HAI-HA, CA KO RA« M A K A < A E CARNAL'-

D Ei RA OU II v Tl a A lODí» Il YDRAROÍKlf A 
j ncentrada do espeeie« depurativas, po-

d.Toso medicamento na cura da« escro-

pliulas, dores rheuiiMtica«. empigens, , 

ulceras .s;]diiliti'«is da garganta c dovéo 
palatino céo da boRM t, gommas N em 
todas as manifestações venerea« da pelle. 

OPODELDOC I ERRA — Empregado no 

rheainatismo, gotta, contu-c Y. d is tend ia 

dos tendo»*«, cafanbras, fraqueza nas jun-

tas, mordedura« dc insec tos venenosos, 

frieira», nevralgias, dores de dentes, da 

ouvidos, dc cabeça, etc . 

POLPA DF. TAMARINDOS—'PORMULA CS-

pecial), «gradavel tempérant« e laxativo, 
rs<-e!le';te ref'iigerante contra os grandef 

calores. 
PÍLULAS Afl'-UTCABA DA« DE JA f. APA DA 

TERRA OU WWOSarRfJEIfTE»— MSffiíÍfÍC<l 
p'irgatrro, na« tntlamrascfcs do f ígado, 

baço, prisões de ventre, dyspepsias etc . perdas de forças. 

Todos estes preparados aão encoutradoâ na drogaria 

r u e l 
( f tr, 

C A S A 6ENIN 
C a i x a p c o t a l , 2 o < 

s Sómente esta conhecida e aniiqaíssima casa é que se acha habilitada a for-
« necer, per preços Nem c o m p e t e n c i a , todos os artigos para PRESEPES • 
2 ARVORAS DO NATAL, bem como BRINQUEDOS pera as festas do X a t a l 9 A n n o -
§ B o n a e R e i * . 
g V . 3 V t . G E N I N - S 7 A 1 5 D E N O V E M B R O , 1 3 — & P A U L O 

~m 

1 



Es t a mach ina fas clnco clawificaçOe« dist inctas 
M t » i de café em u m a aó operaç&o : chato graúdo , media-
no e m ind i nho , m o k a g r a údo e meúdo . 

t a m b é m separa : pans, pellienlaa, café ehCcho, eaïqulnh* aolta, 
H m • «naeaqnar ontroi fragmentos l en i • corpus estranhos. 

0 t raba lho é posi t ivo e aa qua l idades alio exactas. 

Fódem-se obter menos qual idades de café, empregando-
te crivos em branco, sem serem perfurados. 

A separação produz mu i to ma i o r porcentagem de café 
moka do que qua lquer ou t ro separador até ho je conhecido. 

O espaço cccupado pela mach ina é de 2 ,Mlm ,2998. 
0 mane jo da mach ina é o ma i s simples possível. 

E ' u m appare lho indispensável p a r a todo 
de café. 

De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

O t preços aetuaes t ã o pois : 

Para o 
99 99 99 99 

99 99 99 99 

99 99 99 99 

4 3:550$ 
5 3:700$ 
6 4:000$ 
7 4:500$ 

c l 

Ú N I C O S A G E N T E S N O B R A S I L g : 

— Caixa postal, n. 271—Santos 

COMPANHIA MECHA 
Rua 15 de 

ORTADORA DE S. PAULO 
csska postal, 5fi—S. Paulo 

\>\xyq&Uvo SuYiew 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

, r contra P R I 8 A O D E VENTRE 

^ P i i ó v A D ò p e l a J u n t a c e n t r a l d e H y q i e n e p u b l i c a d o B i u z i l 

É6TE laxante, exclusivamente vegetal, é admiravel contra 
affecçdes do çstomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

ttcçto é rápida e benefica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammaçâo intestinal, porque nílo 
irrita os orgüos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
6 difflcil problema de purgar as crèauças que não acceitam 
purgativo algun. 

Deposito em Fáris, 8, roa Vivienne. o nas principaes Pharmacias e Drogarias 

para conhecimento do publico e doB nossoB agentes no in-
terior, damos era seguida a ordera das extracções do mez de 
deaembro de 1902, chamando sua especial attençao para os 
b o t o s planos: 

15:000$, integraes, por 280, em meios do 140 réis, 
extracções em 15 e 22 do corrente. 

12:000$, integraes, por 700, em quintos do 140 
réis, extracções em 20 o 27. 

12:000$, integraes, por 280, em meios do 140 
réis, extraeção em 18. 

1 0 : 0 0 0 $ , Integraes, por 1 5 0 ré is , ovtracçbos cm 
1 7 o 2 4 . 

1 0 : 0 0 0 $ , integraes, por TOO, em qu in tos <Io 1 í O , 
•xtracções cm 1 « , 19, 2 3 , 2 0 o 3 0 . 

EH 29 DO CORRENTE 

g 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 eni 9l,iutos d0 

T i i n 7 d e j a n e i r o 

2 5 i O O O $ O O Q 2 i 0 0 0 $ 0 0 0 
4 : 0 0 0 9 0 0 0 l i O O O Ç O O O 

E m inteiros de 1$600 e décimos de 1G0 (com o scllo du consumo) 

T i n i i s d o J a n e i r o 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 integraes, per 7 5 0 , em qu i n tos «Io 
, 1 5 0 (já snl ludos). 

Todos os prémios são integraes 

Attende-se a qua lquer pedido, desde que venha acompanhado da respectiva 

Impor tânc ia . 

Forneccm-se listas geraes, prospectos e i n fo rmações ; pedidos a Augus to da 

Rocha Monteiro Ga l lo . (a té 2») 

C A I X A D O C O R R E I O , 1 0 5 2 - R I 0 

A P P R O V A P A S P E L A 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
HAGNESIA FLUIDA DE OBANADO—A per turbarão gástrica, card ia lg ia , nnnsea, oni-

c taç lo , espasmos, acidez, indigestão, dyspcpsia o outras moléstias inte»-

tlnaes s&o tratadas com a UAONESIA FLUIDA DE GRANADO de eflicaa 

acção estomachica, aper i t iva c levemente laxat iva. Vido o prospecto 

pl icut ivo. 

LICOR TIBAINA o u 9Ai.sArAnRii .HA—A sypnllis e todas as suas manifestações dar-

throsas, escrophulosas, pustulosas, cancerosas, e t c . , silo radicalmente cura-

das com o LICOR TIBAINA ou BALSAPAIIHILHA ne Urnnado , poderoso o 

•credi tado depurativo do sangue o restaurador da saiide. V ide o prospecto 

deste importante medicamento. 

TINHO RECONSTITUINTE, KTC.—A tuberculose pu lmonar , chloro-nnemlo, lymphntis-

mo, rachi t ismo e a debil idade, sSo convenientemente tratados com o AINÜO 

RECONSTITUINTE DE QUINIO, CAIINE, I. ACTO - PH O.SVII ATO I)E CAL E PEPS I » ! 

OLYCEK1NADA, do phumiaccut ico Granado , preparado do .toda a contiançs, 

pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellento for-

mu la . Para melhor anrcciaçí lo dos convalescentes e a lquebrados das foryas. 

Vido o prospecto exp l i ca t i vo . . 

V1N40 TETitA-pnospfiATADO—Kacnitismo aa inraneia, emorn-aneniia, onirni|u«oiment» 

pu lmonar e por velhice, rccommenila-sc com grande vantagem OVINUO TETBA-

PILORPHATADO, do pharmaceut ico Granado , cuja bHse é n reunião dos me-

lhores phosphatoa r constituindo um çoderoso alimento pa ra erguer a vita-

lidade do organismo, de çroiide auxilio para a.i pessoas ijue amamentam 

crianças. Toma-sc um cálix ás rofeiçòes. 

ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pharmaceut ico Granado, segundo a formula de 

Gi i iot , empregado no t ratamento das enfermidades dos o rgams respiratórios, 

catarrho pulmonar e d a bex iga ; muito apreciado na estação calmosa, couio 

p reven tho de moléstias epidcmicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO—1Composto de salsaparrilha, oaroba fí manará , pro-

pa l ado pelo pharmaceutico Granado, emprega-se cora vr .r igeni no trata-

mento cias molcit ias syphilit icas, rhcumuticus, darthrosas, ubelosaa o para 

depurar o sangue. 

ESTAS rnEPAllAÇÕES s lO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEOTJIDAS DE EXPLICASSE» 

TARA DELLAS SE FAZER USO 

O L A B O R A T O R I O da pharmncia e drogaria Orunado, á rua Pr imeiro de Março, 

n . 12, Bio de Janeiro, cS vantajosamente conhecido da selecta corporaçü« 

medica e do publ ico; portanto, ás cxpcriencias do» enfermos ou de quem os 

tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, appro-

vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

Pharmacia e Drogaria G R A N A D O & 0. 
12 R U A P R I M E I R O O É f 3 f i A 3 Ç O - K l o d a J a n e i r a 

D e p o s i t o : l ' r i n o l p a « " ^ - j . j - , 

A 

:Ut» < l o S 

FORMICIDA PlüSTANA 
ÚNICO RECTIFICADO 

O grande consumo que tom esto FOIHir-
C l I íA em (odo o l í rasi l é o mcll ior at tostmio 
de sua super ior idade . 

Com pequena quan t idade exl inguem-so 
grandes formigueiros. 

Grande redacção nos preços 
RUB-AOENTE EM CAMPINA» : 

J o ã o J o r g e , F i g u e i r e d o & C o m p < 
AOENTE GERAL : 

L e ã o d e M o u r a & C o m p . 
S A N T O S — R u a 15 de Novembro, 11. 48 

S . P A U L O — E u a da Bôa-Visla, n . 'J-A ( . . . ) 

SÊ casa A* A P P A M E C I D A 
se encontra o mais completo sortimento do 

Figuras para prezepios e 
cssfeUes para Arvores de Naíal 

Preços baratíssimos 
R . 1 5 D E ! N O V E M B R O , Q 
23—9 J . da S i lve ira & Comp . 

Ctr t : AKI1A, CCIIS PU1DAS, FLOIO 1EAITC0, POBREZA do SAKGUT, eU. 

Ê o ferro em eatado p u r o ; m a l a a c t i v o que os outros ferruginosoa e ma/s tolerado; 
N&o irrita o ostomago como o a ferros líquidos ou solúveis; sem sabor não estraga os dentes: 

E/a porque t uma dtt rarat prepar&çtoa que tem a 

| APPRQVAÇSO DA ACADEMIA DE MEDICINADE PARIS. 
O seu emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janelro.', 

VENDE-SE 1« EU PO; 2* KM ORAOEAS. . 
W . B . — E x i s t e m n o B r a z i l D u m o r o a u P a J f t l t l o a ç S e s a n u i , ' 

, m u l t a s v e » s P n z o o s A S , c o n t r a a s q u a e s a o o n s e l b a m o s a o s 
, o o n a u m i d o r o s q u e s e a c a u t e l l e B . 

PARIS, 14, rua doi Batux-ArU, t n u pr/nc/paei Phumiait. 

A V I S O S m a r í t i m o s 

Société Générale de Transports Maritimes á 
D E M A R S E I L L E 

0 RÁPIDO VAPOR FRANCE: 

T H E A T R O S A K T ' A N N A 

Ir. I 

Companhia Lyrica Italiana 
Direcção: Milone & Rofoli 

Maestro d irector da orchestra , sr . fíino Pucecft i 

HOJE Segunclí̂ â ,jíidojdezembro J f f l ^ 
IO . " R E C I T A 

Pr ime i ra r ep resen t ado da opera em 1 actos, de Verd i , 

UN BALLO 
I P J 

M A S C H E R A 
D i s t r i b u i ç f t o 

R icardo, governador, sr. Delle Fornac i . Rena to , secretario, sr . V inc i . 

Á B e l i i , mulher de Renato , sr ta . Prosn i tz . Ulr ica, feit iceira, srto. Mazzi . Oscar, 

f u e m , «r ta . Ai fo«. S i lvano , marinheiro, s r . Lombard i . Samuel, conjnrado, sr 

BpÉDgher. Tom, conjnrado, sr. Barto lomaai . Giudice, sr . Macncr. Servo, sr. N . N . 

t Conjurados, cavalheiros, damas, marinheiros e mulher do povo 

A's 8 e meia horas da noito 
AVISO—Brevemente, a grandiosa opera do immortal 

fuestro O . Verdi 

P R E Ç O S P O P U L A R E S 
18 a camarotes, 8fi$000. Cadeiras de plates, Ba le io , 1* fi ls, 

t o , outras f i lss, 4 *000 . G i l e r i » numerada, í f O O O . Geraes, H 6 Ö O . 

fli bi lhetes A rends , das 10 horas d s manhã ás 5 d a Urde , na BrnatrU 
f t t H ã t o , l a rgo <o Bossr io . depois na b i lheteria do t hes t ro . 

g r r O l ß do « f e c t a c i J o , L a i e r í bopdep |a r> t odw M l i q j iU , 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R Ï O 
Empresa : C . S E G U I N & C. 

—Segunda-feira, 15 de d e zemb ro—ISo J e 

Brilhante espectáculo 
ein que tomam parto: 

Os duettistas D a r l y s , P e p i t a A r a g o n , bailarina 

andaluza e o seu dançarino, O s M i l t o n s e 

TODA A MOSSA TROUPE 
Pelo biographo americano 

A Coroação de Eduardo VII 
HEI DE I N G L A T E R R A 

A ' s 8 3|4 h o r a s N ã o h a s e n h a s 

Terça-feira—Amanhã—16 de dezembro 
G r a n d e f e s t i v a l a r t í s t i c o 

Em beneficio dos applnu os duettistas itaianos 

inarta-feira—Depois de amanhã—17 de dezembre 
7 K 8 T H B A B 7 

Pela primeira vez em S. Paulo, B a i l a s a o a n t a s 
r u s s o s , pela celebre troupe 

C f e A R I J V A e 
LYDIA DE R0SG0FF 

AQUITAINE 
Esperado da Europa em Santos, no dia 17 do corrente, sahir.i, depo i j d l 

indispensável demora, para 

Moutev idéo e Buenos-Aires 

P a r a InformaçScs com os consignatários: 

A N T U N E S DOS S A N T O S & C 
Em S . Poilo—rua 8. Bento, n. 29 

Em Santos—rua 15 da Novembro, a. a i 
No Rio de Janeiro—rua I o de Março, 34. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O NOVO VAPOR ÀLLEMÃO 

NORDERNEY 
/Iluminado a hu electrica 

C03IMAXDAXTE: H . S T E R N 

Saliirá de S a n t o s , em 17 d o c o r r e n t e , para 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A L ISBOA , R O T T E R D A M 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando passageiros. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s i de I a classe, para RoU 
terdam, Antuerpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 

Este paquete tem bOaa e modernas accommôdações para 
passageiros de 3* c l a s s e e tem c o z i n h e i r o p o r t u * 
g u e z a bordo. 

Preço d a p a s s A g e m de 3* c l a s s e para L i s b o a , M a « 
d a i r a , incluindo vinho de m e s a , r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açôres. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se cora 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
Largo Monte Alegre, IO—San t o s 

R e a de S . Best«* 8 1 — S . P a u l « 

Liverpool, Brasil and River Piaf« Steamer« 
X a l n l t n , Z i a m p o r t Sa X X o l t l 

SERTIÇO DE PASSAGEIROS PARA NEW-TOM 

T E N N Y S O N , de Santos 29 de dezembr» 

do R io a de janeiro , 1UQS 

C O L E R I D G E , do R i o 17 . > 

B Y R O N . d í Santos ï 9 • . 

• do R i o . . . . a de fevereiro > 

O P A Q U E T E 

HEVELIUS 
I l l u m i n a « ! * a l u s o l o o t r l c a 

S a h l r i do R I O D E J A N E I R O , no dia 17 do corrente, p a r a 

Bahia , Pernambuco e 
N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de 1* o 3* classes pa ra os por tos aci ina e pa ru 

B A R B A D O S 

Este paqnete proporciona aos passageiros todo o conforto nec&uarlo a t i a 

a bordo medico o criada. Viagem ma is rápida que via Ing laterra e sem os Lnoo> 

venientes de ba ldeaçto . 

Preço da passagem, em 3 ' classo, do R b de Janeiro para Now-York, $ 1 } " 

(dollars, moeda americana). 

Os paquetes Tennyson e Byron tSm camarotes superiora* ds 1* « 3* c U i t J ) , 

custando mais .Hil5°0 em 3* classe, para cada adu l t o . 

P a r a passagens e mais I n fo rmâmes , trata-se: 

E m S. P A U L O , cora 

G E O H . B R O D I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
E m SANTOS , com os agentes 

F. 8. Hampshire & CL, Ld., Rua 15 de Novembro, H 
E no l i l O , com os agentes 

N O R T O N MEG tAW ft a , LD. 
RUA PRIMEIRO DS 1IARÇO, Si 

Compagnie des Messageries Maritimes 
PAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

O cclore r a p a r j iustnl francos 

ATLANTIQUE 
Capitão LA TROADEC 7.000 kmelaila» de reg 

Esperado do B io da Pra ta cm SANTOS, sah i rá infallivelraeuto, no d ia l í 

de dezembro, pa ra 

LISBOA e B0RDÉ0S 
O ráp ido vapor postal 

LA P L A T A 
Capitão LEDIS 

Esporado d a Eu ropa cm Santos, no dia 17 da dezembro, sal i irá no mesi j} 

dia, pa ra 

Moutev idéo e Buenos-Ayres 
Para passagens e mais informações, _com os coi isigiutarioa 

Ar I n t u n e s d o s S a n t o s St C . 
E M S. P A U L O — R u a de S . Bento 29. 

E M S A N T O S — R u a l ã de Novembro Gj . ... M 

Hamburg Südamerikanische DampfscMMrfs Qasallssîiaft 
SEKVIÇO ESPECIar. ENTRE SANTOS B HAMPUHOO, OOM «SOAtAI HE , « 

U O DE JANEtRO. BARtA « LISBOA 

Belgrano . 

S. Nicolas. 

Pernambuco 

TAFOKKS A SAI I I I 

21 da dezembro 1902 

7 da Janeiro 1903 

21 da 

O PAQUET« ALLEUiO 

Capt. W . 3 C H W E E B 
sahirá, no dia 17 da corrente, para a 

Rio de -Janeiro, Bahia. Lisbfta, B«nlojme-sur-Mfr e Maafcorg» 
l ' r e « ; o d n a d « 3 > e l a a a « p a r a I J n M a , 1 3 5 1 

A C o m p a n h i a v e n d a | > a « « a » e n s d a e l a S M f « n 

C h « r l i u r f | o , p e l o p r e ç o d e 1 b . 2 7 . I O . O . 

Todos os vapores desta Companh ia H m a bo rdo eo l iaha i ra portugna». 
cem vinho da mesa ao« numa.» ! ,-* , a* 

Todos os paquetes 

l u electrlco, posaoindo . 

P a r a fretes, paasag 

• C A O « C O W i S S C I Q k 


